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DO ALGARVE

-A AD· SERÁ DERROTADA Câmara de Lagos diz

mente de D o r i 1 o Seruca, pais quando a FRS estiver
-

no Através do diálogo e contra o ne- ;e�{;r�' j��fo ���n�r::fi�aa��s ��= QUER DE NO1"0 S -J. L A lAR ,coordenador -da campanha da Governo gatívísmo da bipolarização, serão 't r I R li
UEDS no Algarve, membro do Penso' que ninguém tem dúví- criadas condições para atingir a

pe entes, uma moção de protesto / ii • • '

Conselho Directivo Nacional e das quanto à importância dos harmonia social que se deseja.
contra a possível instalação de

candidato da UEDS as' eleícões militantes da UEDS ,na política
um porta-aviões com ogivas ató-

"" No que respeita à política sin- micas na Baía de Lagos, solící-
Ieglslatívas, na série de_ entrevis- actual.', dical, é conhecida a posição e a tando, ao mesmo tempo, um es-tas que nos propomos realizar, até Ao contrário do que certas for- importância dos

'

militantes da 1 .

t b t
à b t d roann Ieít al "as, curiosam'ente de sinal oposto,

c arecimen o so re o assun o.
a er ura a campa a.e el or . " UEDS. As divergências neste cam- Entretanto, a mesma autarquiaJornal do Algarve - Dorilo Se- querem dar a entender, não exis- po com o PS e a ASDI não obsta- retomou a publicação da «Folha

ruca, a presença da UEIDS .na te qualquer tipo de hegemonia 'ram � que se chegasse' a tim am- Informativa da Câmara Municí
Frente Republicana e Sociallsta por parte do PS no seio da Fren- plo entendimento, pois partimos pal de Lagos», com o objectivodeve-se a uma questão matemá- te. Nenhuma das forças que a in- do princípio que esta questão dlz de responder às necessidades de
tíca ou a uma presença real para tegram poderá, por si só, decidir directamente respeito aos traba- informação e de contacto com os
o futuro? seja -o que for. Existirá unia Co- lhadores, que deverão ser autóno- munícipes. Nesta folha, a n,s 17,notilo Seruea Al UEI;>S missão Coordenadora composta mos nas opções' que tomarem. dá-se nota da actividade cama-
_________.........

"

por sete elementos, sendo dois da rária desde o início do actualúEDS, dois da ASDI e- três do (Conclui na 4.' página) mandato.
PS. Matérias dé fundo só poderão
ser aprovadas quando se verificar
uma maioria qualíficada . de 2/3.
As'restantes terão de o ser neces

sariamente por consenso. Nunca
aceitaríamos ser U1;,ll'MDP do PS.
O actual peso politicé da 1JEDS

só demagogícamente. pode ser

substimado. A vitalidade demons
trada na última campanha é disso
prova indiscutível. Só para ilus
trar esta afirmação, posso referir
por exemplo que aqui, no Algar
ve, o PS teria sido a força maio
ritária se contasse com os votos
dos nossos eleitores.
J. A. - No .aspecto da legisla

ção do trabalho, como se vai har
monizar o proiecto 'da UEDS com

o do PS e o da ASDI?
D. S. - No nosso partido não

costumamos confundir a política
do trabalho com a politica sin
dical.
Quanto à primeira, 'tenho a cer

teza de que o Governo da FRS
saberá encontrar solução para os

LAGOS PROVOU
}\ rrSTA .:: DO t\l<iARVr:
PARA 'JI 'Al NO MUNDO
'OESCRIDVER a II Festa da sos oferecidQ8 aos poetas na erigir em Lagos, bem como a Ganhou porque soube con

.

,

"

Paz e da Cultura a
_ que Sociedade Artística Lacobrí- presença de destacados valo- quistar os seus habitantes pa

afluíram milhares de pessoas, gense.; da trànsbordante as- res da cultura portuguesa, te- ra a grande e responsável ta
repartida .por múltiplas inicia, sístêncía da Casa da Cultura remoo que o Algarve ganhou, refa dé suceder à maravilhosa
ti¥Blg culturais alusivas ao en- à íntelectualídade do concerto sob múltiplos aspectos, La- festa que VHa Real de Santo'
tendimento fræterno entre os da Igrej�,Çl�; 'Santa 'Maria, �- 'goo também ganhou e 'sobre- António realizou no ano pas
Estados, é "tarefa desafiante de da paróquia, onde António maneira, As resistências apis- sado, tendo-a superado nal
para o jornalista. Vitorino de Almeida, Awo copaís vencidas e convencidas' guns aspectos. Gànhou por-

, -Desde as voses.que €'ID unís- Karmandjian e Carlos Pare- ¡
para um concerto de grande que, com este seu gesto, La

sono.multílíngue entoaram, no de� ímprovísaram um concer- qualidade e o magnífico recin- gos enterrou mais fundo as

Parque das Freiras, o Hino da to, a-três, tudo foi beleza, -ale- to' do Parque das Freiras, raízes da Paz e da Cultura, no
Unidade Popular comandado gria, colorido e espectáculo. ignorado pop muitos, mas com chão do nosso Algarve tão
pela voz rfirme do norte-ame- , E se a tudo ísto somarmos as enormes potencíalidades para carenciado.
rícano «Dean Reed» - um exposições' dé pintura e de se transformar no parque de Podemos dizer, com 'a CeT

ya1Íkee epero de los buenos», gravuras de elevado nivel, a ar 'livre, da cidade, podendo Veza de quem 'sabe honrar
unido ao húngaro Andras divulgação do regulamento albergar UI�a massa enorme, compromíssos, que o Algarve
Vargas, até aos fantos aplau-I pa,ra o Monumento à Paz a como aquela que ali esteve. continuará a organizar, hoje
__________________-.__----------BH----.a----------..----------�------------------; ern,Lagos, amanhã em Faro,

depois' noutra qualquer cida--
de, ou vila, a «Festa da Paz
e da Cultura»: (Ver pág. 5)

•
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TJDOS os anos é a mesma coisa.

Chego ao fim de Julho cheio de
calor e por pouco que tenha trabalha
do, só tenho um desejo: ir para [érias.
E ir pára férias, para mim, signiiica:
ir ao estrangeiro.
Posso considerar-me um turista de

primeira classe, com muitos anos de
prática, Já fui em excursão de todos
os modos, de comboio, de camioneta,
de automóvel, de barco, de avião, so-
zinhd ou em grupo. . .

Quando me ataca a febre de viajar,
eu arranjo um 'ou mais folhetos dos
que distribuem as .agências de viagem.
E ponho-me a ler o programa das ex

cursões com a prática que um turista
de primeira classe (com 5 dluturnida
des) já possui. Assim, leio: maravilho
saexcursão a Tampadagarraja, 12 dias
de' sonhe¡ e de encantamento. Então
começo a analisar a coisa; com o meu

saber de experiência feito. -E vejo: 1.9
dia: às 8 horas comparência no aero

porto, junto aos balcões da nosso. agên
cia (onde, via de regra, não está nin
guém). Formalidades de embarque e

partida às 12 (nunca se larga menos

das 15) para Zurique, Genébra Cope-'
nhaga, Oslo. Chegada às 17 (mentira,
nunca se chega antes das 19).
Transporte ao .hotel. Alojamento.
Isto significa que não nos dão jan

far. E 4epois de
_

um
_

dia inteiro de
avião ainda temos de sair numa cida
de druconhecida, onde se fala uma

língua desconhecida, para procurar
um restaurante não muito caro e não
multo sujo.
No dia seguinte, às nove, partida do

aerO[fOrto de Genébra qu Zurique ou

Oslo, para Trampolim. Almoço e jan
tar e pequeno almoço a bordo - o

que significa um dia inteiro metido
num avião, muitas vezes ligado ao

banco por via da turbulência Chega
dos a Trampolim pelas 15 horas, le-

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

vem-nos ii um hotel Igual a outro
qualquer hotel (como os hotéis conse

guem ser tão iguais uns aos outros é
um mistério para mim).Jogo's olfmplcos

chegaram ao fim

NOT/I.·âlll1eâaécao
-
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"
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E como a excursão, nesse dia, não
fornece jantar - temos de sair e pro
curar, numa cidade desconhecida on

de se fala uma lingua desconhecida,
'um restaurante que não tenha aspecto
muito sujo nem, aparência de ultra-ca-E PRONTO.' Os Jogos Olímpicos

chegaram ao fim. «Lord» Killanin
que terminou o seu mandata de presi
dente do Comité Olímpico Internacio
nal, encerrou, um minuto antes das

, cinco, esta jornada de convívio des
portivo entre os jovens de todo o mun

do, a, quem' apelou, para «se reunirem
dentro de quatro anos em Los A n

geles para celebrarem .os jogos das
23." Olimpíadas».
O agradecimento em nome do COI

a Leonid Breinev, ao povo da União
. Soviética, às autoridades de Moscovo,
e a saudação aos participantes, diri
gentes, público e Orgãos de Informa
ção, mostram bem quanto as mano

bras de boicote decretadas pelo presi
dente americano' Cartel' fracassaram.
O número de recordes mundiais e

olímpicos ficarão a atestar para o fu
turo a validade da Olimpiada de Mos
covo e, mesmo que americanos, ale
mães federais e o Japão tivessem par
ticipado nos jogos, os comeniadores
internacionais acreditam que a URSS
e a RDA seriam, na mesma, os prin
cipais vencedores de medalhas.
Será diflcil, dentro de quatro anos,

a qualquer pais, ultrapassar as 194
medalhas ganhas pela União Soviéti
ca, Ipesmo tendo em conta que os jo
gos são em Los Angeles e os_'america�
nos -jogam em casa.

Na -página desportiva publicarémos
o quadro das medalhas e dDs paises
que as vencerc¡m.

(Conclui na 4.' pdglna)

A maioria PSlJjPPD da Câmara de
Loulé, em vez de dar andamento Il de-

- liberação da Assembleia Municipal
que «mandou», por unanimiâaãe, o

executivo «homenagear condignamen
te» o poeta António Aleixo. quer pôr
de 110110 e em contraposição àquela
decisão (nascida de uma proposta da
APU), o nome e o ideârio de Salazar
na praça pública - a pretexto de um

eventual «restauro» do monumento a

D-uarte Pacheco.

Após o 25 de Abri-l o nome do veo,
-lho ditador foi arreado do monumen'

to do seu ex-ministro, figura que os

louletanos apreciam. E até agora nin

guém, de Loulé, ousará contestar

tal ...

Na sessão camarária de há oito dias,
quando o vereador-da ÆPU, João San
tos Simões lembrava a necessidade de
se avançar com a homenagem ao poe
ta Aleixo, logo um dos membros do
P-SDjPPD local, José Teixeira (Pires),
matou a questão, alegando que tam
bém tinha ali uma proposta a fazer..

, -

Breve compasso de espera e eis que,
redigida pelo actual vereador o tempo
inteiro, José Mendes Bota, também

elemento preponderante âo- PSD, -sur
ge d seguinte proposta:
.2'

.,. que seja restaurado o monu

mento ao eng.� Duarte Pacheco, dis
tinto, louletano e portu_guês, recolo
cando a palavra Salazar, para que es-

Casa ·Museu de' João
Lúcio em Mari'm(Olhão)'

ESTIVEMOS noHospltal Distri
tal, em Faro, na I;tora da vi:

sita. Um esquema funcional esta
a ser aplicado para que -os fami
liares possam-visitar os seus doen
tes, ¡duma forma que não lhes
causa grande perturbação. Nem a

eles, nem aos outros.
Consiste na receita sdmples de

farnecer gratuitamente senhas de
visita até ao máxhrw de três si
multâneas a cada doent�.
Deste mado (} doente pode frer

visitado por várias pessoas no

mesmo dia, durante a mesma hora
de visita, desde que quem o val
ver co.nsinta em revezar-se.

Situações há, porém, em que
nã'o é possível um acordo prévio
entre os �ita.ntes cujo número,
se' for superior a três debará o

que deste resta, à beira das esca
das. Será o caso, por exemplo de
dois grupos de familiareS que Il'e-

A FAMÍLIA do poeta João Lú-
cio, cujo centenário foi recen

temente alvo dé várias comemo

rações em Olh�o, sua terra natal,
decidiu ofereC(lr o 4:éhaléb onde
viveu aquele poeta nos pinhei
ros de Marim, arredores da Vila
Cubista, à Secretaria de Estado
da Cultura, a fim de ali instalar
uma Casa-Museu João Lúcio.

c_ A comunicação foi f�ita pelos
netos do poeta, JOaquim Manuel
Pousão Ferreira e sua irmã D.
Maria -Luísa Pousão Sancho Mo
niz Pereira que informaram dar
do facto conhecimento ao Minis
tério da Educação e Cultura, a
fim de que aquele imóvel tenha
o devido destino.

VISITAS NO HOSPITAL
DISTRITAL

sidindo em terras 'distantes uma

da outra, resolvam vísítar o mes

mo .d:oente à mesma llora.
Urge pois enclmtrar uma forma

eficiente e discreta _ de comunIca
ção entre' os que estão e os que
querem visitar, no interior do edi
fício do hospital, por forma à que
os' tempos de visita não se esgo
tem, deixarndo .nars pessoas que
acabaram de peroorrer largos qui
lómetroS, quantas vezes sacrifica
dos, o desgosto de terem ,(fu par
Ur, sem terem �ta o ,ente que
rido.
A ausência duma medida rá

pida neste sentido, só concorre

em benefício de tentativas de ilu
são à vigilância e esquemas vá
rios pouco correctos.

teja pronta no a«: (tantos de No
vembro de 1980) ... ,

data da inaugu
ração do referido monumento.

. .- .

Perante «isto», o que mais nos

afronta é que nem o objectivo, evi

dente, do teor de tão saudo,ista pro
posta - recolocar a palavra Salazar
- [e« recuar-os restantes membros do
PPD localt.i,

.

Aos votos, a «maioria»' ganhou: 4'
votos PSDjPPD'a [avor; 2 votos con

tra (1 PS, vereador Paulo José + ,J
APU, vereador Simões); e uma abs

tenção (do vereador PS, Baltazar). '

. . ."

Opondo-se tenazmente a.'este culto,
o vereador da APU, João Simões, pro
duziu uma- declaração de voto na qual
considera que se pretende «voltar, a
homenagear o chefe repelente que
manteve sob 'a bota fascista todo um

Pals», politico que criou e mantev�
uma policia politica repleta de assaSSl_
nos e que usou e abusou de «frases la

pidares» para slstematicamente into

xicarem e condicionarem o comporta:"
menta áe um povo' e dat o. seu protes
to enérgico e o voto contra o «ressur

gir da ideologia, fasci�ta». ,

(Conclpi na 3.'

É natural a tendência
D e s t a s crianças para

perturbu:
-

os jogos de
grupo.

é
-

II .mtlio,.?"riqu••a
",',' '-1 ':'; .c:·�:_ "

_

Aos seis ano5. as - �rian'"

ças' gostam de éstar e_m
grupo, geralmente de duas,
que mudam com frequên-
,aia. São as adividades que
determinam a constituiçlio
cÍo grUp0 embora as n;ac
ções emociôn:ais' tendam a

adquirir p a p'e I predomi-
'nanté.
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JORNA'- DO ALGARVE
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CARTA
(Conclusão da última página)

rece. Témos sugestões para isso mas

achamos que o senhor e os seus cole
gas administrativos estão nas melho
res condições possíveis para darem 'so

lução radical a este problema.
Outro e. mais ímportante ainda a

nosso v�r, éa falta de água á popula
ção local. E lembre-se que 'cada bo
mem e Gada mulher que lá habitam
têm em SUltS mãos um voto: � que
tanto pode servir parao reeleger, co
mo para o destituir, nos momentos de
elelçâo.,;

.

Se. 'essas .pessoas verificarem que as

autoridades admínístratlvas concelhias
estão com elas, defendem os seus in
teresses, tanto' melhor para todos ...
Mas no Azinhal, 'sô uma dezena de

famílias têm água em suas' casas. E

isso porque .arcararn pessoalmente com

as despesas necessárias para esse pre
cioso

.

melhoramento' � precioso sob
todos os aspectos, príncipalmente .0

humano.
. '. .

As outras pessoas, 'que formam o

grosse da população, têm de ir buscar
água a grande dístânsia das suas ca

sas, isto é, ao «poço dos peixes» ou ao

«POW 'da asneira»; E como podem os

velhos conseguir, sequer,' âgua .para
lavar ás mãos QU. a' cara? Só com a

ajuda. humanitária de vizinhos e ou

tras .' pessoas conseguem dispor desse
precioso líquido, para .'¡l higiene mais
elernentar e para cozinhar e bebsr.
Todavia, o Azinhal � um lugar on

de a água abunda. Basta fazer um fu';
ro, e logo: a água aparece.

.

, Mas há' dois anos, li Câmara desse
concelho mandou abrir três furos na

aldeia um dos quais num largo cen

tral . da povoação. Segundo informa-.
ções tem cem metros e custou 200 'con- .

tos.
"

.

,

.Empreg�da
Precisa-se para fazer com

panhia e tratar senhora dóen-:

te, . principwlmente durante a

noit-e. Exigem-:se, referências.
Resposta à Rua .José Barão',
1:7 � Vila Real de SantÇ> An
tónio.

Á,BERTA
Porém ... ele continua quedo e inú

til, como. se não existisse... ' Fala-se
que, por compadrios

'

ou coisa seme

lhante, não se forçou a construção, do
pequeno-apartamento pará a ínstala
cão da necessâriabornba, Porque, só
com ela, seria possível criar as possí
.bílidades da construção de' um fonte
nário, ou bica pública, onde, cam urna

torneira, toda a gente poderia .servír
-se

.

sem: ter de recorrer à caminhada
e �o .peso, de longa distâncias, corno

actualmente sucede, para poder ter
um pouco de água em suas casas ...

Creio que há uma lei que permite
a expropriaçãó de parcelas de terreno,
ou de casa, quando se trata de obras
de reconhecida utílidade pública.. Por
que não recorre a essa lei, para a

construção do tal pequeno lugar para
'à instalação da bombs? Por não. ferir
interesses de, amigos, de conhecidos,
de familiares?
) Antes' disso, senhor presidente, im
põe-se o dever de servir de água, esse

precioso líquido que serve. a vida e do

qual ninguém, deve ser privado, a po
pulação que faz parte do concelho que
administra.

'

Um conselho, se nos permite: vença
os

.

obstáculos que tenha Il. vencer e

promova agrànde e útil tarefa de dar
água à população mais pobre (que é
também a grande' maioria dos que lá
habitam) do Azínhàl. Mãos à obra,
senhor presidente. Não permita que
fique ao abandono, por-mais tempo,
neste aspecto'; a pacata e trabalhadora
população a:qnhalense!
.

Há outros problemas a' que terá de
dar solução, 'também, entre os quais
o desse miserável e imfecto barracão
em ruínas, mesmo à beira, da estradá
nacional, .que é a vergonha-maior e o

maior mictório público da povoação
do Azinhal!
Mas esta. carta vai longa.. Ficará

para Il' próxima. falar nisto e" noutros
problemas' a que o senhor e Câmara
que orienta têm de deitar mãos. E a

sério.
'

Os nossos respeitosos cl,lmprimeJitos
. e votos de boa atenção para estas
nossas sugestÕes/críticas.

António. do Rio

1883 2S/1/80.

.s. R.

ED.IT,·AL.

1889

VENDE-$E-
LAVANDA:RIA EM VILÃ REAL DE STO. ANTONIO

,
Com' garantia de ensinar todos os segredos técnicos

e organização da m�ma.. Também tem casa para habi-·
tação.

.

.

.

Resposta .à LAVANDARIA DRAGÃO
Barão, n.O 50 e 'com o telefone n.O 44358.-

, "

Rua José
1887

'A...'la· Af,e-<!TIsão Lopes Baptista
Barão e AntóniQ José .Baptis
ta Barão

Administração: Redacção
e Pulalicidade:

.�
.

.

Rua d.o Brasil, 48 - 8900 Vila
Real idJe Santo A�,ónio .

Telefones; .

43954 -:V. Real 81.0 António
361839 -- Lisboa
22;i22 - 'faro

Correspondentes:
Faro - João Leal

Concelçâo de Tâvira - Fel'
nandi> G11 Cardêil'a

. Silves - Carlos Alvo

LagOs' - . Joaquim de Snlisa
.

Fi�reta
Bensafrim� A. S. Bago' d'Uva
Noticiário internacional e gra
vuras - Novasti, ADN, Orbis
Composto e impresso na:

Empresa 'Litográfica Id!i} Sul,
S. A. R. L.

Colabor'ação das Embaixadas
de: Reino Unido, República
Feder�l Alemã, Checoslová

. quia. Estados Unidos da

AmériOlll, França e Áustria.

Tin'lgem média do mês de
Julho: 4000 exem.plares, nuru
total de 20 000.

fcas
Fim de eurso

Concluiu '0 doutorado em Romani
cas, pela Universidade de Coimbra a
S-r:� D. Ana Isabel de Jesus Quintino,
natural de Tunes, filha da sr.� D. Ode
te da Conceicão Jesus e do sr. José
Quintino e irmã da menina Paula
Marina de Jesus Quinttno.
Pl!rlidas é énegadas

.

.

o JORNAL DO ALGA�VE
vend'e-se em Albufeira no esta
bele(iimenio do sr. Jóão da Veiga.

Sérgio FarraJota Ramos
.

Médico dermatóven�reologista
Professor agregado de Medi

cina IDte�
DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

-Discoteca
Bar-Boite
2." Classe.�' Trespassa-se.

Nova, com moradia própria,
zona turí&tica dO'Algarve. Mo-
tivo à vista. ,

Tra�: Jornal do Algarvf!'
1649

QUINTA VENDE-SE
23 hectares; a 1 quilómetro

de Moncarapacho, estrada al-
Horta e sequeiro, cerca de

catroada, C8J!'as de habitação,10 ha, no Livramento (Luz
garagem, 'armazéns, água, luzde Tavira) junto il. ponte dOs
pomar de laranjeiras, amen

Mosqueiros. doeiras, alfarrobeiras, olivei-
Trata Farmácia Nobre Tei- ras, etc. e ramadas para gado.

xeira _, Luz de Tavira...:.. te- Tratai' pelo telef.,25220 em

lefone 96106.
.

.,J 1891 Faro.
'

1854

Propriedade vende-se·
Óptima localização no centro de Quelfes cerca de 40 000

m2 com 170 m. de frente para estrada nacional com árvores
de fruto e horta prestando-se a outr� explorações agrícolas
ou construção. '

Contactar: em Olhão sr. José João Coelho (Farmácia Ro-
cha) ,ou telef. 2515009 - Lisboa:

.'

1816

== Está a férias em Vale do Perelro
(Castro Marim), .. com sua esposa e fi-
,lha, o sr. Alfredo Mestre Alberto,
nosso assinante na Alemanha.
= 'Com 'sua esposa e filha, está a [é
rias no Sítio Azinheiro. (Faro); o sr.

José Vital Reis, nosso assinante em

Franç-a.
= Com sua familia está a férios em

Monte-Gordo, o sr. Duilio Diocleciano
Caleça nosso assinante em ·Almada.
z: Coni sua esposa, filhos e genro,
está a férias 'nai Hortas (Vila Real dé
Santo António) o sr. José An·tónio

. Ferramacho, nosso. assinante em Bru-
xe/as.·

'

= Com sua esposa e filha, está a fé
rias em Vila'Real de Santo António,
o sr Manuel Vaz Ventura, nONSO

assinante em' Alhandra., .

=. Está a férias,' com sua esposa e

filhos, o sr. António Ribeiro Clemen
te, nosso assinante em Lisboa.
= Está' a férias, com suq esposa e

filho, o sr. Joaquim Corvo, nosso assi-
nante em França.

.

= Em casa de seus avós, 'está a fé
rias e.m Vila Real de Santo António,
o menino José Parra- Soares Dias, do
Porto.

.

DE SERViÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a' Fal:�

mácia Alves de Sousa; e até quin
ta-feira, 'a Farmácia' Judite.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga
go; domingo,' Pontes Sequeira; se
gunda-feira, Baptista; terça, Oli
veira BOl.11ba; quarta-feira, Ale
xandre e' quinta-f�ira, Crespo
Santos.

,

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
. Lacobrigensé; amanhã, Silva; do
mingo, Neves; segunda-feira, Ri�
beiro Lopes; terça, Lacobrigense;
quarta, Silva e quinta-feira, Ne-
ves.

.

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
Avenida; amanhã, Madeira;. do
mingo, Chagas; segunda-feira, Pi
nheIro; terça·, Pinto; quarta. 'Ave
nida e. quinta-feira, Madeira. .'
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Pacheco; anianhã, Progresso; do-.
mingo, Olhanense; segundá-feira,'
Rocha; terça, Pacheco; quarta,
Progresso e quinta-feira, Olha
nense.

Em lPORTIiMAO, hoje, a Far
mácia C.entral; amanhã, .oliveira
Furtado; domingo, Carvalho; se

gunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Amparo; quarta, Dias e quinta
-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a FarmáCia

Montepío; amanhã, Aboim;· do
mingo, Central; segunda':'. f e i r a,
Franco; t e r ç a, Spusa; quarta,
Montepío e quinta-feira, Aboim.
Em VILA 'REAL DE SÀNTO

ANTóNIO, hoje, 'a Farmácia· Sil
v�; e até quinta-feira, a Farmá
cia Cartilho.

Televisão
PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá
ver no 1.0 Programa 4a R. T. P.:
Hoje, às 19 e 30 lloras, '«{) In-

(Conclus�o' do última página)
esclareçam às mulheres e as edu
quem pará o parto psicoprofilác
tico (parto preparado ou parto
sem dor).
Naturalmente, todos estes ser

viços são gratuitos e destinam-se
a todà a população. Ao mesmo

tempo, está previsto que forne
çam, também gratuitamente, lei
tes para bébés e vacinas.
Embora nem todos os Centros

e Postos de Saúde possam, devido
a falta de pessoal e a .outras' ca
rências, atender de forma igual
os seus utentes, o esqúema está
lançado e irá sendo' cumprido.
Cabe, em boa parte, às popula
ções interessarem-se pela obten
ção: dos benefícios que _ os Cen
tros e Postos de Saúde lhes
devem .prestar e que são, ·efecti
vamente, indispensáve�s à saúde
das comunidades onde vivem.

Junho de 1980.
C<!ÍnásSão .da Condição Feminina

VILA �AL D� STO. ANTÕN:IO

AGRADECIMENTO
OTíLIA REGANHA ¡P'EREIRA

"Ern VILA REAL' DE SANTO
ANTóNIO, no Cine-Foz: hoje,
«Brilhantína»: a m a n hã, «Star
Trek, o caminho das estrelas»;
domingo, «Direito ao amori; ter
ça-feira, «Novas aventuras do Ia
drão de Bagdad»; quarta-feira,
«OS dois bombeiros»;' quinta-fei-
ra, «Inundação».

.

vemo no Canadá»; às .21 é 30, «A
duquesa da Rua dt) Duque». ,

Amanhã, às 1.5. e 25 horas, O
povo e � música; às 16 e 30; «As
aventuras da super-mulher»; às
18 e 30,. Anímaçâo: às 20, «Ora.
viva! Então por cá! ...»;· às 21, «Os
marretas»; às 22, Volta a Portugal
em bicicleta; às 22 e Ip, Homena
gem a Alfred Hitchcock; às 22
e 35, «O homem que. matou Li-
berty Valance».

l' D'IasDomingo, às 15.e 15 horas, TV"
.

rural; às 16 e 25, «O homem de
'

.-
Button Willow»; às 17 e 45, «A"

..

.

.
.

pantera cor-de-rosa»; às 18 elO,
Abelha Maia; às Hr e 35, «.o co
lar mágico»; às 20, Linda de Su
za; às 21 e 30, A prata da casa.

.,VlLA REAL DE STO. ANTóNIO

De ?4 de Julho a 4 de Agosto

TRAINEIRAS:

Rainha do' Sul. . .

Princesa do Guadiana .

Pérola do Guadiana
Flor do SuI .'
Carmen Maria
Mira Ml,lr. '.'
Biscaia ...
Lestia
Virgem do Sul
Caju .

4312QO$00
388300$00
298850$00
28300Ô$00
242400$00
219030$00
21S 040$00
201720$00

-

, 63400$00
26000$00

2368940$00

Com sua esposa e [ilha, está 'a fé
rias nas Hortas (Vila Real de Santo
António) o sr. Mário Branco, nosso

assinante em Marrocos.
= Está a· férias, com sua esposa

.

e

filhos em Vila Real de Santo António
o sr. João Francisco Ribeiro, nosso

assinante em França.
.

.

= Com sua esposa e filha estâ a fé
rias em Vila Real de Santo António o
sr. Joaquim Pereira Neves, nosso assi
nante em França.

.

= Com sua esposa e filha, está a fé
rias) em Vila Real de.Santo António
o sr. Armando Brito Simão, nosso

assinante em 4mora. ".

= Está passando' férias no Sítio -(Jo
Azinheiro (Estai), o sr. José Vitál
Reis, nosso assinante em Paris

.

= Esteve a férias em Vila Real de
Santo António, com sua esposa e, fi
lha, o ST. Monuel . Rodrigues, nosso

assinante na Alemanha.
= Vindo do Brasil, onde reside, en.

contra-se em Olhão em casa 'de seus
ãVÓS, senhor Rafael Estêvão Rosa e

.

S1) D. Ana da Conceição' Botequilha, farm ."11aIsua neta Ana �Clara da Conceição
.

,

Coelho Rosa,
. • '��

=., Com sua esposa e' filhas éstâ a [é-'
rias no Sitio do Pocinho (Vila Nova
de Cacela) o sr. José Jorge dos Már
tires Vaz, nosso assinante na Alema
nha.
= Está a férias, em Vila Real de
Santo António; com sua esposa Sr;.
D. Maria-da Rosa' Cruz Martinse fi
lhos' o sr, José Vicente Rodrigues
Martins, nosso assinantee em' França.
=: Com sua' esposa .está .a férias em

Vila Real de Santo António. o sr. Ma
ntlel

.

Tenório, nosso t7Ssinante no

Barreiro. '

·

= Está a férias em Vila Real de
Santo António, com sua esposa, o sr.

· José do Carmo Rosa, nOSSO assinante
em França.· .

'I
::: Com sua esposa e filho está a fé-

· rias em Vila Real 'de Santo António
o sr. Teodoro Dias Ribeiro. nosso

assinante em Fr(lnça. .

= Está a férias, com sua familia, em
Tavir(_l o sr. Manuel de Campos, nosso

· assinante no ·Barreiro. '

H·U'-:MS·ERfO ROS· A" ·FER.�JAN· DE.'S SIMA
... O, Pre...

··

== EStá lJJ férias tia Corte Gago (Ca-
cela) cem sua esposa,

.

filho e cunha-
sidente: da-Junta de Fre-guesia da Conceição dos, o sr.. Joaquim Manuel Gonçalv,es.

d e Tavi ra ;
.'. -

:';;;'�.eira, nosso assinante no Fogue-.
.

.

= Está, a féria, com seu esposo e f¡-Faz saber, para conhecimento público, que lhos, a sr.9 D. Fernanda de Jesus Lo-
a FEIRA ANUA.L da' Fr�gues¡¡; de ConceiçãQ d

..

e pes, nossa assinante ein.'França.,

17 d
= .Com· sua esposa SF.' D. E.spidtuosaTavim, se reali·za nfjS próximos dias 15. 16 e e Marques Gonçalw:s e filha' ménina

A', t d �e
.

Maria'de Fátima Gonçalv,es Silva, es-gos O. O ano correne •

tá a fériàs em Vila Real de SantoA,,-_
Par.a constar.' se

.

passou Q, presente E.d.ital, tónio, o sr. Francisco António Silva,
.

nosso assinante na Alem·anha..
O qual vai Sef' afixado e divulgado noS localS pú-
blicos.

Conqe.ição d.e Tavira; 29 .. de Julho de 1980.
.

O Presidente da Junta d�- Freguesia:
Humbért� Rosa F�rnandes Simão

" <. .'
,

.... '.
,

·Para os nossos pobres
JOR1\l¡\J}ollWmœ o sr. Joaquim Ne�es Per�ira,
:.PrQpriedade:' nosso aSsinante em França, en

tregou':'nos 250$00 para os nossos

pobres. Agradecem9s, em nome
dos conte:tpplados.

..

'- Sufragimdó· Il éUma de seu

pai, sr. Vi-oer¡.te Martins, O'sr.'José
Vicente Rodrigues Martins entre
gou-nQg 1.000$00 para os nossos

pobres.
Agracfec�mos, em nome dos

contemplados. -

"

Consultório e ResIdência:

;Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - I,ote 9/10 r/c B

Consultas a pari.1r das 17 h.

_Te_JefOn_é23_398-_po_rtlmi_OI � que é um rentro �e !aú�e

.

Em FARO, no Cjne-'l'eatro Fa
rense, hoje, «Madame Bovarí»;
amanhã, «Os rapazes da Compa
nhia C»; domingo, <¡:O 'místérío.
das areias»; terça-feira, «Um por
um»; quarta-felra., «Proéesso Di
mitrov»; quinta-feira, «Suspiria».
Em. LAGOS, no Teatro Cinema

Império, . hoje, «Tormento de uma

sensual»; amanhã e domingo, «O
profissional»; terça-feira, «Fuga
no espaço»; quarta-feira, «As ca

ravanas»; quinta-feira, «M a g i a
negra».
Ern OLHAO, no Cinema-Teatro,

hoje, «As motos da morte»; ama
nhã, '«0 amor eternos ia à meia
-noite, «As feras do sexo»; do
mingo «Treinador de saias»; s�
gunda-feira, «A laranja mecâni
ca»; terça-feira, «A lista negra».;
quarta-feira, «Os cruéis»; quinta-

. -feira, ««Gampeõés do karaté».
Em PDRTIMÃO, no Cine-Es

planada, hoje, «Adeus ilusões»;
- No Cine-Teatrp,' hoje, «Lou

cos sobr:e rodas»; amanhã, «Nor
ma Rae»;. domingõ, «No país d,os
Canibais»; segunda-feira, «Tor
mento de uma sensuah>; terça
-feira, «A moSéa espanhola»;
quarta-feira, «O ca'rro�; quinta
-feira, .«0 templo dos lutadores�.

Em SAO BARTOLOMEU DE
MESSINES, no Cine-Teatro João
de Deus, hoje, «Garota para todo
o serviço�; amalihã, «Manata, o

cavaleiro solitário»; d o m i n go,
«Amargura de duas almas»; 'ter
ça-ieira, «Sàrtana, o v;ingador»;

��f�»t.a-feira, «Queremos os cÇ)ro- a:ARO e'm 'nolici,1Em SILVES, no' Chie-Teatro l.
Silvense, hoje, «.o dragão volta a. CAMARA MUNICIPALatacar»; ama:nhã, «Os gansos set..

·

DE FAROvageris»; domingo, « CalifMnia
suite»; terça-feira, '«Sangue' s.obre Em substituição' da' dr.a· Teresa
o corpo de Jeniffer»; quinta-fei- Carvalho que, por motivo de.saú
·ra, '«Loucos sQbre' rodas»._ de e profissiop.ais, pediu escusa

das sua� funções, assumiu o car-'
go de vereador .da 'Câmara Muni
cipal de Faro Q eng. Humberto
Carrapato que fora eleito nas lis:
tas da APU (Aliança Povo Uni-
dQ).

.

O novo vereador tem a seu car ...

go '0 pelouro dos jardins..

CURSO MÉDICO REnNE
NO ALGARVE

.

Vai decorrér, no Algarve, de 24
a 26 de Outubro, a reunião anual
de convívio do Curso Médico .da
Faculdade de Medicina de Lisboa
(193�).

.

Nesta jornada de 'confraterni
zação; cuja organização no AI-'
-garve está confiaoo ao' médico,
dr. Brito da Mana, participarão
conhecidas .figuras da medicina'
portuguesa como OS profs. Duk1a"
Soares, Frederico Madeira, Fer
nando Nogueira e Cruz Sobral. '.

MAIS FACa OiBTER O PÁs
SAPORTE EM FARO

Como é do conhecimento pú
blico para obtenção do passapor
te era necessário a. aquisição do
papel selado e a redacção de um

requerimento, tarefas que por ve-
. zes constituíam alguns problemas
aos interessados.
Procurando facilitar este servi

ço, o governador civil de Faro
tomou a iniéiativa de ser o pró
prio Governo Civil a fornecer as
folhas de papel selado, já devida:
mente impressas, tendo o reque':
rente que preeqcher' apenas o que '

respeita aos seus dados pessoais.

Ilemas

;rotal

OLHAO

pe 25 de Julho a 4 de Agosto.

, '

Cidade Benguela
Virgem do Sul .

Restauração . .

Princesa
.
do SuI .

N. Sra. Piedade .

Pérola Algarvia
Conserveira . :
Amazona ' ..

Alecrim
Costa Azul
SecíJia Gomes
D. ¡>epe
Maria Rosa .

Fáiima Cristina
Audaz ...
Norte . . ..

-Rio OdieI ..
Rainha do Sul
Infante. .

Sardinheira
Milita
Duár Rosas
Portugal 5."
Flor do Sul
Liberta. .

Lurdinhas .

679940$00
648780$00
565110$00
515950$00
399300$00
321300$00
292600$00
239820$00
203460$00
155100$00
140800$00.
139000$00
131000$00
124900$00
94400$00
813S0$00
81080$00
77600$00.
67140$00'
56000$00
43100$00

.

43000$00
32000$00

.

4700$00
3960$00
2700$00

5144090$00

«Semana do emIgran
te» no Ilgarve)
FARO (do nosso correspondente)

- Integrada na «Semana do Emigran.
te», a CGTP-lN promove, nos próxi
mos dias 15 e 16, em Faro e, Olhão
respectivamente, dois. espeCtáculos,
com a 'colaboração da União dos Sm
diéatos de Faro
Assim, em Filfo, haverá teatro no

CAT do Hotel Eva, às,21 e 30, com
a peça «Das tripas coração», de José
Jorge Letda e encenação de António
Machado. 'Em Olhão, na esplanada de
«Os Olhanenses», pelas 21 e· 30, de
correrá um espectáculo de variedades
com a participação de Carlos do' Car
mo, Çal'los Mendes, Maria Dulce, Jo
sé Jorge Letrià e do Rancho Folcló-
rico de Tavira.

.

1881

Prédio
em Vila Re-al de Sant� Antón'iD
Vende�se
Com oito .compartimentos,

cozinha e duas casas de banho
na Rua Dr. Manuel' d'Arria-
ga, n.O 2.,

�

.

'. Tratar pelo telefone 43027
nas horas de expediente.

Em Lisboa o Ioma.I do
Alganoe, vende-se na Li·
vraria .' DITEC, Av. da
Igreja, telele 1278, Al·
valade.

Moradia.
Vendo em Cacela. Tratar

pelo teletone 22008 Ta\Ti-
ra.

1�75

Seus i,�mãos e restant.e família,
agradecem reconhecidamente

.

a

todas aS pessoas que acompanha
ram Q ente quel'ld.o à última mo

tada ou de qua.}quel· outro mode
manifestaram pesar ,pela sua mor

te..
.

1884

Martins & Brito '- Lavandaria Raposa
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

. Participa aos estimados clientes que por motivo de
. revi£ão do equipamento: industrial, aproveita a oportu
nidade de conceder a·s férias ao pessoal no mês de Agos
to, reabrindo em l-de Setembro p. f.
1882 A Gerência
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-Festas no Algarve
(Conclusão da última págin_a) vão decorrer de 15 a 17 de Agas--

to nos Casais (Monchiql,le)' asdia 11 (segunda-feira) _ 10 h, - festas anuais em honra. de Nossa
Desporto para jovens do Acam-

Senhora de Fátima, com o se
pamento;

.

18 h. - Futebol entre .guinte programa: dia 15. (se�ah Velha e a Nova Guarda; 22 h.
-feira) _ 14 e 30 horas _ 'M1S-

- _ Teatro � «Deus lhe pague»
,sa; 16 h. _ Apresentação das

. pelo Grupo Cénico do Clube Des-
. oferendas com marcha popular:

portívo do Montenegro; dia 12
dia 17 (domingo, _ 16 h. _ Mis

(terça-feira) _ 10 h. _ Desporto.
sa; 18 h. �. Corrida às fitas com.

para j o ven s participantes -no
motorizadas.

.

Acampamento; 21 h.'- Teatro -

Em todos os días 'haverá quer-«O pedido . de easamento», de ' ..,

d d
'I'ehekov, pelo'Grupo de Teatro' messe, bar e vane a es.

Lethes; dia 13 (quarta-feira) _ «fE$TAS DE VERÃO 80»
17 h. _ Futebol _ Apuramento É
dos 3.° e 4.° classiñcados; 19 h.

.

·EM LOUL
- idem L° e 2.° lugares; 21 h. _

Baile' com o conjunto «Núcleo» e

actuação do Rancho Folclórico de
Tavira; dia 14 (quinta-feira) _

'21 h. _ Baile com o conjunto
«Únicos'¡: 1=5» e. variedades por
Vicente; dia 15 (sexta-feira) �

.21 h. _ Baile com o mesmo con

junto e actuação de Geron. No

periodo da festa decorreráa Fei
ra do Montenegro.

FESTA EM HONRA .DE ,NOS
SA ,SENHORA .nA BOA HORA
(FESTADOS TABliLEIROS) EM
..ARRAGlL (LOULÉ)

Nos dias 16 e 17 de Agosto (sá-'
bado e domingo) vão realizar-se
mais uma vez rio Parragil, arre
dores de Loulé, as tradicionaís
festas em' honra de Nossa Senho
'ra da Boa Hora, no vulgo «Festa

dos Tabuleiros». O programa é o

seguinte:
.

Dia 16 _;_ 7 horas _ Salva de

foguetes; 16 h. _ Partida do so-
.

Iene cortejo dos tabuleiros do
Parragil e Vale do Monte· Seco,
acompanhados pela Banda Artis
tas de Minerva, de Loulé; 18 h.
_ Celebração da Eucaristia; 19 h.
._ Início da venda

'

dos ramos;
22 h

..
_ Convívio com a presença

de 'José Malhoa e conjunto «Etc.»;
Dia 17 _ 7 horas ._ Alvorada;
16 h. - Missa de festa; 17 h. -'
Procissão com sermão ao reco-'

.Jher; 18 h. _ Venda das. ofertas
da Mesa; 22 h. - Convívio com

Cidália Moreira e o conjunto
«Odisseia 2000».

FESTA DE NOSSA SENHORA '

DE FATIMA NOS CASAIS
(MONCHIQUE)

Promovidas pela Câmara Muni
cipal de Loulé. com a colabor.ação
da Comissâo Regional de 'I'ur'ismo
do Algarve, vão decorrer. nos doias

9, 10', 16, 17, 23 e 24 de Agosto, no
Parque MUnicipal, naquela vila,
as «Festas de Verão 80». Naque
les dias e a partir das 19 horas os

visitantes terão ao seu dispor inú
meros divertimentos, assim como

exposições de artesanato, petiscos
regionais, manifestações artísticas,
bailes, variedades, etc. No dia 9

(sábado) o programa é o seguin
.te: actuação dos Ranchos Folcló-
.

ricos de Moncarapacho e Infantil
de

.

Loulé, Teatro Laboratório de

Faro, fadista Ada de' Castra e

conjunto '. de guitarras e o con

junto musical «Os Úpkos+l=5» ..

Para o dia 10 (domingo) anun
cia-se: Ranehos Folclóricos ínían-'
til de Estot e de Santo Estêvão

(Tavira), Trio Internacioríal «Os

Alfacinhas», Lena Calazans, An
tónio Calvário e a Orquestra «Ar-,
te e Música»; ,

.

As crianças terão uma sessão,
de cinema com filmes de Charles

Chaplin.
.

.

No salão nobre dos Paços do
Concelho estará patente, de 15 a

30
.

de Agosto, uma exposição de'
pintura. .

Apartamento
. Vendo, .novo, 4 aesoælhadas,

bons acabamentos, em Perti
mão. Apenas por mil e 'oito
c-entos contos -:- urgente, re
lefone 62482 - Loulé. -

Bevertendo o· produto a favor.
das obras de restauro da capela' __....._......-------

1836

. Algarve R�!!���!�om
Vendo andares três assoalhadas, _7.0 ano íneompleto, bons co�

,

melhor avenida de Faro, lindas' nhecímentos das línguas ale
vistas '1620 000$00. Bonita Quinta mã e francesa e curso de Pue
Beira-M� 40 000 m2, água, luz, rícultura por correspondên-
pequena casa, 5 000 000$00. nons .

.

.

.'

terrenos Manta Rota, F.use�a, cia, precisa emprego.
Quarteira,

.

Guia, Albufeh:a, Vi-. Resposta ao n," 1837 deste
vendas; armazéns boas vistas, Jornal
óptimos preços. .

_......._. ..,_,.__

Tratâ Teixeira. _ telef, 323526'
- Lisboa':":'" Faro Av. Cinco de Ve'.nd·e-seOutubro 68-1.0.

t'
.

1866'

Prédio com casa de habíta-

V d
. ção e comércio, armarem e

en e�se várias dependências e terreno

com árvores de fruto, e com

água, em frente à morada,

Propriedade com casa e di-. preço convidativo. Motivo não

,
, poder estar ao' serviço, por

versas arvores de fruto, :no, falta de saúde; vendedor Feli-
sitio do Almargem - ·Tavira.

-

ciano Soares no sítio de Mara
gota, pode atender todos os

Tratar pelo telef, 42844. sábados e tem mais terrenos
.'

1845 para venda. 1857

'arlue �a [oo[ei,ão �e. lav¡ra
-Animação /1980--
Sábado, 9 de Agosto Amália

�odrigues e Conjunto Odisseia

'2000..
.

.

. Sexta-.Feira, 15 de Agosto [Feira
Anual].-.As Doce, Dina, Campeões
Nacionais do Disco Sound e Con ..

junto Ipanêma.
Sábado, 16 de Agosto [ F e i ra

Anual} Tony de Matos, Herman
José e o Conjunto algarvio Núcleo. '

Domingo, 17 de Agosto (Feira Anual)

Rodrigo' e Conjunto Controle.'

'. RESERVA DE MESAS - Telelone 22266 e .22171t
1890

.-

Incêndios consecutivos
posto da G. N. R. de Aljezur, de
clarou ter sido.involuntário! põem
em sério risco a. economía das

regiões. serranas dos, concelhos de
Lagos e Aljezur; no respeitante
aos proprietários de cortiça e da
tão' apreciada aguardente de me

dronho, principais fontes dé- re
ceita para alguns dos seus pro-
prietários. , ,

Não será de mais 'lembrar
.

que
já no Verão do ano. transado
grandes extensões de sobreiral e

medronheiros. foram consumidas
por um Incêndio, a que nos repor
.támos na altura, que durante três
dias consecutivos lavrou na fre
guesia de Bensafr im e 'cujos pre
juízos foram enormes.

.

Bénsafrím, 3 de Agosto de .1980
. António Ida Silva Bago d'lJva

ALGA�'VE
VENDEII!SE

.Co".,.
de ll""

(Conclusão da última página)

VIGILANCIA ATENTA AS BOI
TES, ESPECIALMENTE ENTRE
AS DUAS E CINCO HORAS,

.

ALGO' QUÉ SE !iMPõE.
.

Para agrícultúra, com habí-:
tação, de preferência no Sota

vento Algarvio, e propriedade
para Turismo junto ao mar.

Av. Duque Loulé, 46-3.° Esq.,
1000 Lisboa. 1793

Barco em madeira, 9,70 m,
motor 'Diesel 30 liP, para pes
ca artesanal e recreio.
Resposta .ao n.O 1876 deste.

jornaL

Portimão
Vendem-se dois prédios eon,

tíguos, junto ao mercado InU

nicipal, Rua Manuel- D. Ba

rão, 27 a 35. '

Tratar pelo telef. 24280 de
Faro ou 23121/2 - Portimão.

1839

Grande Loja de electrodo
mésticos com ou sem recheio.
Situada

•

no melhor local de
Vila Real de Santo António,
Avenida da República, n.O 61
- telefone 43991. m
MOtivO:Mudançade� I PORTUGUESES ":': ,: ,_
Trespassa-se I '. come connoscoJ
='r."'2F:ra���: �
Tratar no local. 1760 -

.

1 896
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Dorilo Seruca ao Jornnl do Algarve �ST:mRIO DA INDOS- -

TRIA E TECNOLOGIA

DffiECÇÃO-GERAL
DE ENERGIA,

(Conclusão da U página)
,

tenho a firme convicção de que

Isto, evídentementé; sem abdicar- mercê ,de uma política surpreen-
,

mos 'dos nossos princípios. dentemente cretina, a AD irá so-

Para melhor se entender a im- frer uma derrota esmagadora nas

portância que nós damos a este próximas eleições. ,

... . O facto do.seu líder estar even-assunto, basta rererrrque o nosso
tualmente envolvido num escân«número, dóis» por Lisboa é um

conhecido dirigente sindical, Ka- dalo de enormes proporções, só,
Iídás Barreto.

- significa que este Goverrto ainda Faz-se público que, PETRÕ-' ,

J. A. _ 'Se a DEDS viesse a
não caíu apenas porque o apego LEOS DE PORTUGAL, ,E. P.

eleger um deputado pelo Algarve, ao poder é superior às mais' ele- �PETROGAL pretende obter
'que proj eetos diferentes' traria mentares regras dá dígnidade. t I

-

dA
.

o licença para uma ins il aeao re
para a região?

' pego que ousaria comparar a �

D. S. _ Considero que existem da ditadura salazarista e que foi .armazenagem de gasóleo, com
fortes razões para pensar que te'" demonstrado com a tentativa a capacídade . aproximada de
mos' possibilidades de participar (frustrada) de alteração daaIeís 1,8000 litros, sita em Vale da
a�ctiva,merite na 'vida do Algarve eleitoral e do recenseamento. '

d AI·P
,

t I d " '

e Telha, freguesia e jezur,
e, através de' legislação à aprovar

- or 'ou ro' a o, nao me paree '

na A. R., solucionar muitos dos que a AD constitua neste momen- concelho de Aljezur, distrito
seus' problemas, to um bloco. Para, isto terá sido, de Faro.
O sistema de rotatividade dos além de muitas outras razões, de- E como a referida instala-

deputados a empregar pela DEDS císíva a actuação do- Ministério
d

permitirá' levar -ao Parlamento- dos Negócios Estrangeiros que, ção se acha abrangi a pellas,
esses problemas. ,como é do conhecimento geral, -disposíções do Decrete n."

Obviamente, por razões tácti- tem acumulado erros atrás de er- 29 034 de, ,1 de Outubro de :

cas, não lhe vou revelar os pro-
ros e é, neste momento, o.príncí- 1938, qua-regulamenta a im

jectos que já temos entre mãos. pal factor de divisão entre o
'

Posso' é dizer-lhe que considero PPD/PSD ,e .o CDS. portação, armazenagem s træ-
,

prioritários sectores como as Pes- Mas mesmo que este panorama tamento industrial dos petrô-
cas, a Construção Naval, o Turis- não existisse, nada mais bastaria leós brutos, seus derivados e

mo, os meios de comunicação e a para que o 'Povo soubesse distin- resíduos e pelas des Decretos
habitação, além de todos os ou- guir éntre os que realmente' o de-

n.o 36270, de 9 de Maio de
tras que não aflfgem .apenas os fendem e aqueles que, têm de
nosses comprovincianos, mas tam- ' «mudança» a visão que todos C,Ô- 1947, e 422/75 de 11 de Agos-
bêm o resto ao país.. -

- .nhecemos e oue está cPJ!suhotfln-, ttOaçqa-�e !yrSO'i:!vagumrana, !:eguda1qRumele1la,s- Jr'��'I'-i!"!i !� F
.I •

L'· I
·

Penso, igualmente, que, estãõ ciada na candidatura à Presidên-
v ut: � erlas 'em amuítao ODJcriadas condições para o lança- cia' da República dum militar instalações, com oS ínconve-:

'

.
"

'

"

mento da Região Adminístrativa hostil ao 25 de Abril e com gra- A •

piloto. ves responsabilidades nas medi- níentes -de perígo de Incêndio, ,,' (Conclusão da 1.· página) Depois de visitarmos a sala do fro-

Se, como tudo indica, vier a das repressivas infligidas pela' di- explosão' e derrames, são por ro. Então vem um criado e, num-mau
,no (a cadeira pesa 30 toneladas, é to-

l it t
.

'd tadura
'

.

formíd d f
• d da em macacauba do Brasil e tem 12

ser � ela, erei am a como preo-, 18SO e em eon ormi a e com Casa de Pastó hOs" Cacado-' rances, iz-nos que não é conventen-e,

cupação o apoio constante às au- J. A. - Se à esouerda for maio- di
. -

d it d' De-
... � 'te sair do hotel à noite. Não explica

mil ametistas gravadas) e o quarto üo

t
.

I
.

(
.

I à't'
.,'

A iblef d- Re u' as ispouicoes o CI a' o,
res», antiga casa de Joaquim ,Rei' (o penico e' em oiro m aclsso pesaarquias Deals especia mente s rt ana na ssem ela a p -

dad ... u.,. 'porquê, mos a gente fica com a vaga ...,. "
,

do interior) e ao poder local, di- blica, como se prevê, a ,DEDS de- creto n." 29034, convi as as Rosa Rodrigues situada no' idéia de que de dia a cidade pertence
20 quilose tem 150 esmeraldascrave-

namizadopelas Comissões de Mo- fende um acordo de governo com: entidades singulares ou colec- melhor locai de éastro ¿rim a uns, mas de noite pertence-a outros. jodas na asa) e a sola de jantar eo
.radores.

'

os sectores à sua esquerda, no- tívas, a apresentar, por escrí- na Rua' de S. Sebastião, 12., Come-se uma sandwiche no bar do ho- quarto da rainha e o quarto da odalis-

J. A .
.:._ Acredita que a AD dei- meadamente o PCP e a APD? t d t do '

'

d 20 días ' tel e vai-se para a cama. No dia se-
ca favorita e o quarto da odalisca não

xará de ser a força maioritária? D. S. - Eu não colocaría ,a o,, en ro o prazo, e �, T,rata-se'pelo telefone 42312 guinte, partiâa em autocarro para o favorita e a cela onde habitou São

D. S. - Não só acredito, corno ,questão dessa forma, Penso Que c�ntados da. data da publica- 'ou' no próprio local 1842 mosteiro (ou pagode ou palácio} de Romão de Rodes e a biblioteca - em:
o ese» está a mais. Não tenho çao deste edital, as suas .recla. .

Ayklindo, onde um guia, falando um,
barcamos 'no autocarro e voltamos (lO

qualquer dúvida de aue a E�'auer-, mações contra a, concessão da espanhol de, contrabando, nos diz que
hotel.

'
,

'

d
.

á 't r' 'd
• . - Vamos a sair a dar u' 'ma volta an'esa slur Vi o lOsa as proximas, licenç.a requerida e examinar, '

"

as portas estão folheadas a oiro' e são .'

eleições.
'

"

'

.

t MO�TE GORDO ,Oôra do grande artista �akorrot, que
de jantar - às seis horas da tarde faz

Quanto à sua pergunta, não me O 're'specbvo procetslSo. nes a '" trabalhou lO anos para as'.fazer, Por
11m calor de 50 à sombra na rua 'os

sinto 'pessoalmente envolvido (e Repartição na Rua da Bene-, '

ordem do rei Maka.1cako (que lhe pa-
insectos são mais que as �ães. Resol-

,estc}U,certo'de que os meus cama- ficência, n.� 241, de Lisboa� ,"Andar v.,nde-se gou 10 'piastras). vemos fical: no hotel e comer, n,o bar,
radas também não) no posiciona- uma pizza italiana, embrulhada em

menta geométrico que a, enfotma. -" " celofane e que sabe a linguiça rançosa

M3!is ou menO$ «à ,esquerda de» Li'sOOa e Direcção-Ger�l de Rua Pêro Vaz Caminha, Lo-

V d"
_e a'celofane. No dia seguinte, partida

são conceitos cuja disçussão ul-, Energia, 20 de Maio de 1980, tes 16/73 e 16/74. Fracção e" n' e' 's'e de combóio pará Lámuitaolonj, cidade
trapassaria largamente o espaço «J» 1.° anda'r, letra «E»: haH;

,

"

- , que foi capital do reino há 400 anos.

,desta entrevista. , O'Director de ServiçQs, �'ala com kitchnett, 2 quarto's, Lelvadm�nAohs akkvisitar as'ruínas do Cas-
'

,

E!ll segundo lugar, nãG me pa-
te o e y ay e o guia, implacável,

rece que tenha necessariamente M D' Guérr, cuiYléiro casa de- banho e 1 arrecadação Um ten-eno ,com área de 200 informa quantos canhões tem o caste-

de existir um ,acordo, préVio de
•. �

1893
,na cave. m2, preço 1500$00 o m2.,'

' lo e' quantas balas podia armazenar o

governo co:rp. o PCP .. A FRS ela- ' _'_' ; Aceita propostas: Afntóriio Tra'ta pelo telef. 22128 _ 'paiol da pólvora.
'

borará um programa deGoverno'
Tarde livre para excursões faculta·

,

.. D Sequeira.de .Carvalho - Portimão. t' as 1st
.

./. á' ,

(a divulgar proximamente) que, ,royot,a D·lna.,,_3�O,Q,9,� Al,:'"mel'da., .' 1867
Il'. o slgm Ica que est mUlto

sem', qualquer, tipo de tutela,sa--..
1863 próximo um, lugar de turismo muito

ber'á, estou' certo, .defender, in-
célebre e que toda a'ge1Jte 110S pergun-

transigentemente os direitos,dos' ,---------------------------,', tará- se' visitám'o's, 'e--'que li excursão

,trabalhadar�s, da Lib,erdade e do 75000 lrms., imp. vende; Te- .' quer que nós p'aguemos à parte. Re-

'Socialismo, Só m�sta perspectiva lef. 7379,1 � O' lhão.
'

N,',q,'vas de 'A leg.r'l-a'
solvemos ir, É o celebérrimo Templo

se pode compreender a adesão da
de' A buquebera¡, com as suas c�lebérri-

'DEDS a este projecto.
. 18(i9, mas colunas de porfiro negro e ª sua

,

" ,'" sala do repuxo, que vem em todos os

E ' livros de arte. O templo está tão cheio
de turistas que as colunas mal'se vêm.

U
-

d Ad"
o No tanque'do repuxo, há quatro gar-

m 'o.OVO programa 0, fa ,IO para SI ��a: ;��a;'q�::toddace;;:li�t:::n��
foi instalado um bar onde 'constata-

�Uta-O �m un�, - �ul. 101, �á�a��J, ii ll,�� �or8�, :: �u�rio:r:e;:/;;e��,¡,,;o:����;al::�,
das que nos servem no hotel. Regres
'adas ao' hotel, resolvemos ir a um es

pectáculo. 'Sobrevém o criado que num

mau 'francês nos informa que é peri
goso ir sem ser em grupo. Alinhamos
no grupo, pagamos e, em' autocarro,
Já vamos, para um lugar cheio' de fu
mo onde umas meninas maiores de 30
anos, com mais rugas que o elefante
do jardim zoológico, fazem manguitos
e abanam os rabos como nos cafés de
Paris, de Madrid, de Tóquio ·ou de
qualquer parte do mundo... '

Ah, sim, Mas e contar aos àmigos
às maravilhas do reino de TomalákJ
bebes?
Adeus, adeus, leitora linda, adeus

que vou para Limbardelá .. ,

Adubos.químicos - orgârricos
A •

'

orgânicos
,

'

'.' '" " A.

.corœeetrvos .orgârnces
Agentes-Depositários pare ,o Sul do" País

: .

EM: Pinhal Novo, Setúbal, Beja, Errnidas / Sado, Évora;
'Reguengos de J\1.onsaraz, Estremoz, Loulé, Lagos
VilaReal de Santo António.e

Os interessados podem contactar, p<?r escrito indicando
detalhadamente, as aptidões para o exercício 'da actividade,
-corn:

"

,.

A '

Angelo Custó,dio Rodrig,ues It C.·, L�da-
APARTADO :48,..... 2581 Torres Vedras

Sabemds que o nosso miíndo está cheio
de pessoas frustradas. Todavia a feliCidade
não é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

. soas� a sua vida pode sér bem diferente, ou..

vindq o nosso programa, e se desejàr contac ..

tar ..nos, éscreva ..nos.·

APARTADO 227 - 8000 FARO
, ,

Codex
'1852

Andôre�
Vlvendil§
f)r()prIGdild&?S
Contacte: ORTENCO, Lda.

- Rua do Brasil, 59 - telef.
44140 - 8900 Vila Real de
Santo AI}-t6nio. ' 1841

Komatsu
: Gás e gasolina,_ 173 horas
de uso, levanta até 1200 kgs
e altura máxima 4 metros.
Vende:. telefón� 73791 -

Olhão.
1870

OPAlS-
MAiSPROXI

DESI

; ,

Alimentámos a nossa frota regional,
com aviões Twin Otter, demaior capacidade (19 lugares).

Operamos em ligações regulares entre
,vários pontos do País e, em voos (retados,
dentro de Portugal ou para o estrangeiro.

Dispomos dos aviões adequados que lhe
oferecem maior rapidez e comodidade nas

sUas desloc_ações.
'

Cpnsulte o &eu agenle de viagens ou a TAP Ait Portugal,
, InlormaçOes pelos tel.fones: LISBOA 89 61 0218891 81;

BRAGANÇA 2 24 6112 26 36; COVILHÃ 2 28 �7; PORTIMÃO 25828;
VILA REAL 23548;' VISEU 2 51 ,9:lJ2 51 94

Aeservas pelo telelona, 57 50 20 (Reservas TAP em Lisboa),

lap.
, .

.AlRPORIUGAL
1895

Urbanização S I L G A',R M A'R
SI LV-ES

.,' Junto à Estação do C.o de Ferro de Silves

• Construa você mesmo a sua casa e' a seu

gosto.
• Urbanização aprovada. Alvárá: n.O 1 ¡. 79 da

Câmara Municipal de Silves, construção
, autorizada.

• 148 lotes pira veada, distribuidos por uma
, -

zona comercial e zona Residencial.
• Dotada de todas �s infra-estruturu: Agua. Luz.

Esgotos, Transportes, Escola. -Parque In.'

fantil e Zona' Comercial.

CONTACTE:

Félix & Lourenço, Lda.
Rua Samora 8arr08" 1.4 rIc

Telefonea: 42627 e 42187-

8300 SILVES

1433

Algarve

Ocalião única
Azulejos, mosaicos, banhei

ras, tubos, pavimentos ita;Ha
nos, lava-louças inox, tornei
ras, cimento-cola, preços de
fábrica.

'

,

,SONIPAL - telef. 73791 -
Olhão (junto da 'lota de pes:
c�). 1868

Em Faro, Avenida do Liceu.
Vende particular. Novo, 4 as

soalhadas, 2 casas de banho,
màrquise. Pronto a habitar.
Tl'3ita telef. 72149 - Olhão.

1861

1809

Armazém com 400 m2, na

zôna �e _Faro. A'luga-se ou

compra-se.
Responder para: SISTEMA

- ):tua MarquêG de Fronteira-,
133-6. o - 1093 Lisboa Codex.

1856
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FUTEBOL EM COMENTARlO
Com o «amigável» Portimonense ..,...,..

�

Os Belenenses principiou a temporada
futebolística no Algarve. Múito calor
a pedir mais praia que estádio- e com
as equipas 'ainda em busca de forma
para. a graride maratona que se inícia
no dia 24 e que é o Nacional da I Dí
visão assistimos a, uma derrota dos al-
garvios.. .

.

É evidente que estes 2-0, a favor da
turma de Belém, pouco significam
mas apontam, conforme a crítica re

feriu para a necessidade de um maior

MÉDICO ESPECIALlSTÂ
IIINS E VIAS URINÁRIAS

Dr� António Belchior
RuaVaseo da Gama, 63-1'

FARO
CODsurtaS: 2.•1• 4:1 • &."

l. 1& hora.

MarcIvllas: Taler. 2 78 81
491 ,

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

Miqufnu electrónicas
Pessoal. especlallzado
Exeeuçlo rápida

Ao seu cUsPor au
OJl1C1NAS ARMANDO

.

DA LUZ
ZONA DO DIQUB

Teler. uluia ...:.. POBftMAO

VEMDE-SE
Lote de terreno com 600 m2

frente E. N. 125 entre Fuseta
e Olhão.
Informa' pelo telef. 73311

- Olhão.
185�

Seéção de João Leal

entrosamento da turma em especial no
que se refere ao sector atacante e à
sua capacidade operacional. .

Talvez que uma maior .rodagem
possa constituir a solução e dar á tur
ma a vívacidade e o poder realizador
que se imPõem.'

.

. uENRIQtJE ('EX-FUSETA)
NO' (lAMPINENSE

Henrique, médio de ataque que jo
gou na época- transacta 1;10 Fuseta, e

que era dado como reforço do Olha
nense, assinou pelo Campinense, apos
tado em fazer boa carreira na III Di
visão Nacional em que milita. -

DOIS EX-IBELENENSES -

NO OLHANENSE.

Aldeias -ünédío) e Jesus (atacante)
que'alinhavam no «Belenenses» refor
çarão o plantel do Sporting Olhanen
sel apostado em regressar Il posição
mais compatível com o seu historial.

TffiO

PRoVAs FEI)ERADAS
,

EM FAR,O
Organizadas pelo CATAC (Clube

do .

Algarve de Tiro com Armas de
Caça) decorreram no Stand da Ri�
Formosa, em Faro, provas federadas
de tiro ao vQO, em que estiveram em

disputa vários troféus e cerca de 200
centos em' prémios pecuniários. Foram
'os seguintes os vencedores:

Taça «Abertura» �- Humberto' Ma
tias; Taça «Carmo & Braz» (Campeo
nato do CATAC) - João Eduardo
.Rossio; Grande Prêmio «Turismo do
Algarve» - 1", Duarte Espada; 2.v,
José Carrilho e 3.2, José Plácido.

Em assembleia geral foram eleitos
os membros do Conselho Geral do
Sporting Clube Olhanense para o trié
nio 1980/82,' cuja mesa tem a seguin
te constituição: dr. José Gomes Brito
Barbosa (presidente), José Leal Júnior
(vice-presidente), Adriano, Augusto
Simões Ramos (1.2 secretário) e Afon
so Henriques Bolas Brás (2.2 secreta
rio),

laformuões para o eminante
.
Através'da RDP

A ,Radiodifusão Portuguesa está, a
incluir nos seus noticiários, em Onda
Curta, 'informações de carácter útil pa-.
ra todos os portugueses residentes no

estrangeiro, que. como tem�acontecido
em anos anteriores, escolhem esta

época do ano para passarem as suas
férias em Portugal..
Assim, desde a legislação específicá

para o emigrante até à simples infor
mação sobre itinerários, segurança ro.

doviária, trocas cambiais ou horários

de funcionamento de, fronteiras, os

serviços inforrnativos da Onda Curta
desenvolvem no sentido de oferecer
aos seus compatriotas toda a informa
ção que facilite a sua estade em Por
tugal

. Paralelamente. estão a ser transmi
tidas entrevistas e reportagens que
ilustrarão da melhor forma as infor
mações prestadas.
É o seguinte o quadro das emissões

de O. C. da RDP:
.

EMISSÕES A

EM LiNGUA PORTUGUESA

,=

Obs.DESTINOS DIAS HORAS T. M. G. Kliz m.

Todos 00.00 - 02.30 15.240 19
-

Venezuela ,
"

16Domingos 14.30 - 18.00- 17.790
21.700 13 I,

01.00 - 03.00 11.925 25 Costa E,
E. U. América '15.125 19

Todos
Canald!ã

03.30 - 05.00
9.575 31 Costa W
11.925 25
-

Domingos 14.30 - 05.00 15.280 19 �

_.

05.00 _:_ 07.00 6.010 49

Europa 9.740 �OSegunda a
-

-
Sexta-feira

11.00 - 13.00 ' 11.800 25
15.125 19

Sábado e
08.00 - 18.00 17.825 16-

Domingo:

-

,
. 6.025 '49

'Todos 18.00 - 20.00 11.800 25
,� 15.125 19

Macau
21.645 13'TImor Todos 09.30 -- 11.00

AustrãIia 21.735 13

ILoo - 13.00
17.880 16 Nota 1

Africa 21.700 13

Todos
.�

17.880 16
19.00 - 21.00 21.530 13

21.700 13 Nota 2

14.30 - 18.00 21.700 13
Domingos

18.00 - 19.00 17.880 16
- --

índia Segunda-feira 14.00 - 16.00 21.530 13Médio-Oriente' a Sábado '

.

�Brasil Todos 22.00 - 01.00
11.840
15.170 9

Domingos 14.30 - 18.00 17.170 6
21.700

.

Nota 1 - Inclui a emissão especialmente dirigida à Guiné e Cabo Verde,
das 12.00 às 13.00 horas TMG, em 21.700 KHz (13m.).

Nota 2 - Transmite a'emissão especialmente dirigida à Guiné e Cabo Ver
de, das 19.00 às 21.00 horas TMG.

Radiodifusão Portu"uesa - Departamento de Onda Curta, R. po Quelhas.
21 - 1200 Lisboa Po;tugal - Telefs. 6601 81' - 67 Il 46

Festa d a Paz e da Cultura
A ABERTuRA

LAW.'

de los buenos», como amigo Pessoal
de Allende, Vítor Jara e Pablo Neru
da, ao lembrar a luta do povo do Chi
le contra o fascismo, arrancou' da
multidão o grito de I,D Chile Vence
rá!», logo seguido pelo canto rnultilin
gue e vibrante no � hino da Unidade
Topl.t1ar: «Venceremos! ¡;.

O CINE.!\tA
Urn ciclo de cinema sobre o tema

da paz havia decorrido "om sessões
às 1 S horas, dos dias 21 a 31 de Julho,
sendo completado com uma sessão' de
curtas metragens pelo PHOCO, "Gru
po de Cíneastras não Profissionais de
Lagos, com o apoio da Federação
Portuguesa, de' Cinemà e Audio-Vi
suais.

POESIA

Um excelente recital de poesia
aconteceu na Sociedade Artística La
cobrígense, após a apresentação da
peça «Pic-Nic», de Arrabal, pelo Tea
tro Laboratório, de Faro, na Casa da
Cultura.
Armando. Caldas, Joaquim Pessoa,'

Fátima Murta, Igrejas Caeiro, Manuel
Branco Maria Dulce e Mariana Di
lar, leram poemas de Joaquim Pessoa,
Manuel Alegre, Jorge, de Sena, Sophia
de Mello Bryner e Fátima Murta, com
fartos aplausos 'da assistência. que en

chia a casa.
No final, Luís Francisco Rebello;

Que havia introduzido o recital, com

apelosà paz-e condenação dos fauto
res da guerra, «os representantes do
capital monopolista 'internacional», t
dirnos-ia que é urna excelente idéia �

Irealizar o Algarve a Festa da Paz e da
Cultura; dado que, nesta época do
ano, cidadãos das mais variadas na- '

cionalidades se encontram entre n�. ,',FICHA ,TÉCNICA

I

I
A' coordenação' dos espectáculos es-'

teve a cargo de António Machado, a

Iumínotécnica foi da responsabilídade
de António Mileu a sonoplastia,.da �

Amplíson, Urna �eferêllcia especial
para os trabalhadores da Câmara. Mu
nicipal e dos 'Serviços Munícipalizados
que trabalharam horas extras em aten
ção à Festa e ainda para �o povo de
Laaos que acolheu e acompanhou os

téc�¡¡cos e' artistas, dando-lhes aloja
mentos gratuitos, nas próprias casas,
nesta tão d"ifícii época do UllO.
h-se a entrar pela madrugada do

I¡;lia 5, quando o agrupament� angola
no «Diamantes Negros), vllldo de
Luanda,. s_:lbindo ao pale?,' anunêiou. I«Quem naC' dança, a mae é '�ato!»,
como se diz nas 'bandas donde vieram .

E todos se levantaram e dançaram ao

som do contagiante ritmo africano.
Estava terminada da melhor forma a

II Festa da Paz e da Cultura. Onde
será a terceira ainda não sabemOs. Po
rém, uma certeza. Và'i 'ser no Algarve!

Vende-se
L-ote de terreno para cons

t:rução - al'ea de 2.60.0 m2 e

rústico com árvore.-s - área
de 2,4 ha, junto à E. N. Silyes
-S. B. de Messines, a 2 e 6'
kms desta' vila .

Resposta. pelo telero 28454.
Faro.

1873

Prédio no· centro de Tavira
de ric e 1.° anda'r com área
coberta de 297 m2 e desco-'
berta de 450 m2.

.

Trab Maria José dos San
tos - Rua Poço do B1spo, 42
- Tavira. ,

1898

1880. , ViNDE-SE

Monte Gordo
e o Turis,mo,

Na última sexta-feira 'à noite, o Ci
nema Império abriu-se para dar en
trada a uma enchente que assistiu à
sessão solene de abertura. Antes, a

fanfarra dos Bombeiros Voluntários
de Lagos havia aberto oflcialmehte a

Festa.
José Alberto Batista foi o primei

ro orador da noite. Era a Câmara Mu
nicipal de Lagos, anfitriã, que sauda
va o acontecimento, no seu papel de
maior colaboradora. O deputado Igre
jas Caeiro leu, depois, o Manifesto

. de que reproduzimos a partefinal:
«Perante uma supertecnologia de

guerra-que atingiu os limites do exter
mínio total, não se conhece outra via
de salvação que' não' seja a do con

trolo. efectivo e consequente dos en

genhos atómicos -e termonucleares co
mo primeiro passo para a sua proibi
ção, o termo da corrida aos armamen

tos e o desarmamento geral. Preten
der o equilíbrio- dos blocos através de
uma progressão em cadeia dos meios
destruidores é uma atitude historica
mente convencional que perdeu toda
e qualquer eficácia num momento em

que, como hoje, os armamentos atin
giram � um tão complexo . estado de
perfeição e uma tão pavorosa autono
mia que ao menor erro politico, ao

�

mencr acidente. tudo pode degenerar
em deflagração e em caos. "

.

Na nossa experiência de portugue
ses há um balanço recente dos desas
tres da guerra -r-r- da guerra directa
que vivemos em Africa e da guerra
fria

.

que sofremos em nossa própria
casa, imposta por e ao serviço de uma

política de blocos. Sem uma dificil
mente teria sido possível a outra, es

tamos certos, pois foi preeisa�ente a

guerra ·fria que sustentou li. ditadura
uue levaria ao conflito colonial. Dessa

CONSELHO GERAL DO SiPOR- êonjugação tirámos o aviso necessário,
TING OLHANENSE e daí que nos inquietemos com as

grandes tensões ínternacionais e, milis
directamente, com os dispositivos ató
micos e termonucleares instalados e a

instalar na Europa. Ainda agora, pou
C03 anos decorridos sobré o início da
nossa liberdade nos chegam rumores
sombrios do projecto da, localização
em território português, ou em águas
territorials de 'bases de lançamento de
ogivas atómicas.

,

Um tal projecto alarma-nos porque
....-----....-..........------------.....-:0------- é a comprovação da guerra fria que

se tem estado a desenhar e das envol-
vências que ela tende' a ifl:¡por às na

ções de certas áreas'do globo. Mas
� preOCUp'd-nos ainda mais porque,

� além',
de factor de perturbação interna, re�

presentaria um risco sério para a se-.
gurança e para as populações do país.'
É que a, guerra fria não, é apenas o

prefácio ou a fase de gestação do con

fronto final. Antes disso, e seja qual e
quando for o seu desfechó, ela é a im
plantação de um estado de' intolerâri-

. cia onde o 'obscurantismo, a censum

e a agressão ideológica ou confessio
nal se instituem imediatamente e com

tanto maior violência quanto mais de
pendénte for o pats no esquema das
rela'cões internacionais ..E a! está por
que -na forja das guerras as primeiras
chamas vão direitas'à Cultura. A Cul
tura, precisamente. -_ a essa expressão
superior que se· sustenta sobre as di
nhas do Diálogo; que é, ela própria,
diálogo - o mais profundo e constan
te diálogo� do homem com o Tempo,
aquilo que o -integra no mundo e o

. projecta para o futuro, nunca para 's
mortc." -

Eis porque, fala�do em·Paz, faiamos
de Cultura. Porque ambas sflo a raíz
da coexistência dos povos e da inde
pendência de cada um de nós; e por
que ambas recusam e se sobrepõem' à
morte para criarem vida e alegria».
Usaram ainda da palavra o deputa

do Luís Catarino e Silas Cerqueira,
membro da presidência do Conselho
Português para a Paz e Cooperação
(CPPC).
Seguidamente o Centro CuJtural de

Évora apresenTOu a peça de Aristé
fanes, «A�·PAZ», numa enéenação d�
Luís Varela e Mário Barradas que, de
urna forma divertida, contou uma sa

borosa história sobre a Grécia ántiga
e r.� lutas. travadas entre os partidá,

rios da guerra e da paz. O autor foi
, despido do seu hermetismo e trazido
: para os tempos modernos de forma
: hábil e responsável, sendo de. assina
. lar a música de Mikis Teodorakis e o
, desempenho' rigoroso dos diversos in

.

térpretes.

da região, a colecção de gravuras «OS
DE$ASTRES DA GUERRA» de
Goya, com (I apoio da Embaixada de
Espanha e, no Forte, foram expostos
quadros de pintores portugueses glo
sando o tema da Paz, com a colabo
ração da Sociedade Nacional de Belas
Artes.
É de salientar que, na exposição,

estavam 15, pranchas' originais de
Goya e um conjunto de [ac-smiles de
outras séries, É muito raro estas pran
chas originais serem. mostradas, pois
os seus proprietários receiam que se

jam danificadas. 'De notar que só fo
ram exibidas em' Portugal apenas uma

vez depois do 25 de Abril.

ESlPiECTACULO INFÀNTIL

Noutro local, o Parque das Freiras,
transformado em gigantesco auditório.
que, se conveníentemente tratado, po
derá transformar-se no maior dos re
cintos de'ar livre do Algarve, os porn
bos. símbolos da paz,. eram largados.
Nilo foi muito irnpressionante esta ce

rimónia. A camioneta que transpor
tava os dois mil pombos não coube'
no recinto devido à estreiteza das ruas

e apenas 500 aves subiram ao céu.
.

A' Filarmónica 1.2 de. Maio, de La
gos,' executou um concerto de aber
tura, seguindo-se o programado espec
táculo infantil com Carlos Mendes e

Joaquim Pessoa, Carlos Moniz e Ma
ria do Amparo, Maria Dulce e José
Letria, encerrado com o grupo coral
da Câmara de Aljustrel. A petizada
gostou, participou, assim cerno' parti
cíparam os adultos. '

o CONCERTO

António Vitorino de ',Almeida ven

ceu 3,000 quilómetros de automóvel
para actuar na Festa da Paz e dá Cul
tura, vindo expressamente de- Viena ..
«Se urn soldado pode andar milhares
de quilómetros para fazer .a guerra,

.
também eu posso fazer todos. estes
quilómetros, a bem da Paz» - disse
Vitorino. Largas centenas de pessoas
assistiram ao concerto, onde saíu for
tificada a grandeza de Carlos Paredes.
bastante ovacionado, sem esquecer
claro está António Vitorino de Al
meida e Awo Karmandjían, pianista
libanés, que com ele improvísararn,
Fernando Alvin, 03 húngaros Sandor
Puskas, pianista, e Andras' Vargas,
cantor, e o Grupo Coral de Lagos.
Um grande cartaz, 'na Igreja Matriz

de Santa Maria anunciava:
«Esta é a nossa Paz»;.

BI" rwnmr

Por motivo de saúde
RetrOsaria 1'1orgado. em
Olhão com ou sem exis ..

tência. ,

Trata o próprio. telef.
72312' ou depois das 20
horas pelo telei. 62303.1763

o Hotel dos Navegadores
promove, no próximo dia 14

de Agosto, às 21 horas e 30

minutos, ulTI colóquio orienta-
.

do por Cabrita Neto, seguido
de debate, na sala de sessões

do Lusitano Futebol ,Clube,
de Vila" Real .de Santo Antó

nio, para o qual 'estão a ser

convidadas' algumas pessoas

Iigadas ao turismo,
.

na zona,
como as 'autarquias, OS indus
triaís e os trabalhadores da

indústria hoteleira.

A FESTA POPULAR

Nos dois dias de festa popular
actuaram os cantores Adriano Correia
de Oliveirá e Sérgio Mestre, Carlos
Moni?: e Maria do Amparo. Coro dos
Ceifeiros de Cuba, Coro dos Ganhóes
d� Castro Verde, Francisco Fanhais,
Paco Bandeim, Teresa Silva de Car
valho,. Dean Reed, cantor norte-ame
ricano,

.

Fausto, . Carlos do Car¡no,
Grupo ,Coral Mineiros de Aljustrel,
Grupo de Ginástica Rítmica da Es
cola Secundária de' Lagos,

'

Gtupo
«Trovante», José Jorge Letria, José
Viana,-Dora Leal e o conjunto deJor
ge Nascimentn, Luís Cilia, Simone de
Oliveira e Soledad Bravo, cantora ve

nezuelana,· e os angolanos <�Diaman
tes Negros».
Para além da quaiidade reconheci

da a todos os intérpretes qa canção
popuclar portuguesa; é justo que faça
mos uma referência à vóz excepcio
nal de Soledad Bravo, à voz cativante
de Carlos do Carmo, à canção mili
tante de José Jorge Letria e ao poder
de cativar a·multidão de Dean Reed.
Ccrn efeito o cantor àmericano, apre
séi1tando-se' como «un yankee, p�ro

Trespassa,-se
Casa comercial em� Monte

Gordo. Serve para qualquer
ramo, Contactar telef. 42806
d8JS 18 e 30 às 20 horas.

CASAMENTO
Cavalheiro de .46 anos

deseJa para finsmatrimo
niais senhora de .inais de
35 aDOS, assunto muito
sério, casa posta. .

Resposta a Florival Ba�
Usta Galaio, prédio do
Leão, 10.· andar frente,
B-eja.

Posto de Turismo de Foro

N O decurso do mês de Julho, O
. Posto de Turismo de Faro

atendeu 9464 turistas, dos , quais
7812 estrangeiros e 1 652 portu
gueses, O maior contingente refe
re-se a turístas expressando-se
em inglês com 2 506, seguindo-se
os franceses com 2 326 e -03 espa
nhóis com: 1 717.
No. ano' transacto e .no mesmo

período o movimento fora de,
10001 turistas, 'dos quais.B 830 es-

�

trangeíros e 2 885 portugueses.

'Vende-se'
EXPOSIÇõES. Casa na praia de Cabanas

(Tavira), ltua Marechal Car
mona, 22. Resposta ao n.O
1886 deste jornæl.

,

1887

LIMOSINEGADO
!Puro e registad;, 2 vacas, 4 novilhas. e 1 novilho, il melh<?r

raça para cruza de carne, vende lote à Vlsta, 600 contos. MON
TE CAíDO - Samora Correia (2130 Benavente). Tele!. 93276.

1872

MÉDICO ESPEC1AI.J$TA

DOENÇAS' J)O OOUÇAO
CONSULTAS b 2.&', 3.u, 5» ec

6,·' feiras a p.fu das 17 horàs

CONSULTóRIO: Rua D. Cu

los L n." n-i.- Dt." Tel. 23523

POBTIMAO

Às 17 horas de sábado abriram na

Fábrié-a da Ribeira as exposições de
produtos industriais e de artesanato

Uapariga francesa
D¡:oseja contactar jovens ,por_

tUf,TU€Se-s, em Vila Real de San.
to António, Monte Gordo ou

arredores, para conver,sas em

português e contra cursos de
francês ou conversas em fran.
cês. Resposta a �e.s.te jornal ao
n�O 1874.

'" *' .

VENDE-SE
'rerreno na Porta Nova

(Tavira) c,om área de 350 m2
e plano de urbanização' auto
riza;do.

.

Dirigir a Ant6nio Evange
lista Caravela -- Sitio Monte
TamL=:SR __,. Horta"" --- Vi1�'
Real de Santo António. 1848

Casa de pasto �:na Rua de
S. Sebastião, n.O 6 em Castro
Marim, f r e n t e ao·Mercàdo

principal com o recheio e pri
Ineiro andar para habitar jun-

.

te do mesmo comércio.
.

Trata: Amândio Martins, na
mesma vila.

137f1

APART,AMENTO'
T 2 grande, vende�se ou

aluga-�'e, Edificio G�j,adial'la,
Monte Gordo.

.

Respostá pelo tek::f. 43124
- Vila Real de Santo Antó
nio. 1894:

Empregadas
Para se�iços domésticos - casa de casal. Ord�na�o

compaUvel. Sabendo
�

cozinhær regulat'mente. Demalldl
condições a combinaT. Precisa;m-se duas. Resposta para
a Rua Eça de Queiroz, n.O 36 - Vila Rea;! de Santo An
tónio - Telef. 44497. 1878

�--------�--------------------------�
VENDE.SE

Terreno urbanizado para ?Onstrução ·m,> sítio da �a
goâ. - Altura - Castro MarIm, a .100 metros da praIa,
com a área de 3.500 m2.

�

Ou troca-tiSe, por habitações, -a empresa interessada
em construir naquele local. .,'

Tl'ata: João F: Mestre - Rua Catarina Eufémia,
n.O 51-2.° Esq. - Vila Real de :Santo António., 1888
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"Uma¡ .

.

.

visita
,

a

I

sede,' do Glória
trais, cinematogrâflcos, ou doutro gé
nero, portanto;' numa larga proporcio
nalidade de cultura para os seus só
cios, é' evidente que tal facto satisfaz
a quem não seja, avesso a essa faceta
do viver humano. E essa satisfação au

menta quando se, recorda que «antes»

queria-se realizar «isso» e não, era
possível. Agora, a existência das suas

excelentes instalações, vêm dar ao

Glória nova possibilídade de manter
uin movimento associativo que bem
merece ser acarinhado, compreendido,
ajudado e seguido., '

Escusamo-nos de referir os porme
nores das novas instalações tio Gl6ria.
Isso já foi pormenorizadamente des
crito por pessoa competente. Simples.
mente queremos assinalar que um ,s6-
cio d03 tempos passados, ao visitar,
hoje, o Glória, .t�ouxe de lá uma

muito agradável impressão ao veriíi- ,

car as belíssimas condições das suas

actuais instalações sociais, facto deve-,
.
ras sensíbilízante para quem conheceu
as deficientes e insuficientes e irnpró
prias .. instalações existentes nos tem

.pos que já ficaram para trás, no de
correr da gloriosa, existência do G16-
ria ...

Zé Luis

i .

"

. I
I P. Pereira Coutinbe
Advogade

.

I
LarlO d. SI, Franclse«, 32 ¡

L
!FARO - Tel.f. 22894-

-'142'#

.

,

ENGENHOS NUCLEARES NA

. BAíA DE LÁGOS EQUIVALE
A DESTRUIR O, TURISMO'

. NAO Só NO ALGARVE COMO

EM Tobo O, !PiAiS

Porque os engenhos nucleares
deviam ser proibidos em todo o

Mundo, visto que do seu empre
go como arma de guerra, pode
resultar senão a extinção da hu

manidade, pelo menos destruição
devidas e haveres, fazer da' baía
de Lagos, ou de qualquer outro
ponte do Algarve ou do País, par
que de estacionamento nuclear, é
algo que. os portugueses não de:...
'vem consentir, seja qual for .o

pretexto invocado para o efeito.

p Povo deseja viver em paz, e

assim necessário se torna. que to
da 'a Imprensa imite o «Jornal do
Algarve» alertando sobre o peri
go de engenhos nucleares na baía
de Lagos, pois o saber que de um

momento para o outro, podemos,
até por distracção de qualquer
operador, ouvir um. estrondo,
'roubará sossego, pelo menos aos

que vivem em Lagos ou arre-

dores.
.

Os turistas deixarão de prefe
rir o Algarve para as suas férias e

.a Nação perderá muito com en

genhos nuclear�s onde quer' que

Incêndios eonsecutivos

:0' GLÓRIA Futebol Clube, popular
.: agremiação recreativa vila-reá
'leñse, festejou, recentemente, o final.
-das obras de remodelação das instala-

·

ções da sua sede. E fê-lo com algum
brilhantismo .. Não lhe, faltou a cola
boração de alguns. sócios e amigos nu
'ma exibição teatral de amadores, em

Iesta cultural, o que' é de salientar.
O facto não. constituí, hoje, uma no

tícia. O acontecimento já é do conhe
cimento geral. Por isso a razão des
tas .linhas não é a de fornecer noticiá
jornalística, mas tão. somente' apontar
algumas reflexões pessoais relativa
mente à visita que efectuámos à sede
do popular clube. Com bastante agra
do :0' fizemos, porquanto, somos do

tempo em que o Glória tinha a sede
nurna casa pertencente ao sr. Fabrf
cio e também 'naquela onde hoje está
instalado o estabelecimento da Casa
Mealha - oh, como nos recordamos
do lançamento da modalídade do ping
-pong, como nesse tempo se chamava
e que o clube ainda não possuía -- ca

'sas que seriam boas para habitação,
mas nunca apropriadas para funciona
mento de qualquer colectividade des

'portiva, como o Glória era nessa al-
tura.

'

Daí o interesse em observar as

.actuais instalações do clube e, verifi
'cando a diferença - agradabilíssima
'diferença - sentirmo-nos contentes'
· pai' constatar il evõlução das condições
em .que o clube agora se movimenta"
para satisfação dos seus associados.

'

"h d AI· "L
.
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·

cla, «vontade de vencer», que as pes- A'O· S··' E' N""HO R p R E' S I D' EN'J E DA CA"MA'"R"A--:-soas responsáveis pela adminístração N O decurso de sete dias írrom- tações e estábulos de lavoura.'
..... . ".

do clube evidenciararn no propósito peram .cinco incêndios nos Neste último, que tomou pro� ,
. .
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.

..' '.
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"

.

de dar. ao Glória melhores condições concelhos de Lagos e Aljezur, na, porções alarmantes, estove cor:
de actívidade, muito embora se dese- parte serrana e-florestal. Os pre- tado otrânsito na Estrada Nació-

'E C STRO M 'R Mjasse que a actividade desportiva: se- juízos causados -pelos dois últi- nal·120.:.1, aos vei�itlós que 'cir:": l:AUNICIPAL D A A' I'guisse, lado a 'lado, .um movimento mos que se circunscreveram nos" culavam do e pará ei Algarve,PI', ' Hapenas recreative. sítios 'do Seixo-e Barrote da' fÍ'e� tendo o mesmo sido condicíonado
E foi com bastante alegría que ve-

. guesia, de .Aliezur, e, o último, a numerosos turistas que nessa

rificámos o clube dispor hoje de uma -ontem, nas, propriedades de En- altura utilizavam essa: via de li
sede condigna, a queo esforço desen-. genhoca, Medronhal e Monte Ser- gação entre o. Norte e Sul do País
volvido pelosfiomens para a sobrevi- rão, as quais Jazem parte da Ser-

.. PQr bombeiros da Corporação de

vência do :G16ria; após um largo pe- ra do Espinhaço .do Cão, fregue- Voluntários de Lagos, que estive
riodo de agravamento moral, dá 'um sia de Bensafrim, ·são· considera- ram presentes com todas as via
relevo tão grandioso .que· as pessoas �o\s importanfell, 'porquanto forani turas e material disponível e mais
db passado não deixam de sentir uma devorados pelas chamas grandes' de�' quarenta elementos da Co,rpo�
relativa emoção de contentamento. extensões de'montado, de sobrei-ração.
Efectivamente, quando observámos ros (cortiça), medronheiros e Os trabalhos foram, dirigidos
que o Glória dispõe de' tima 'magnífi- i grande número de colmeias, pon- peló comandante Cascada que es

ca s!l!la paia realizar espectáculos tea- I do ainda em risco algumas habi- teve presente no local onde se de-
senrolou o sinistro. Os Voluntá
rios de ,Aljezur também acorre-

FESTAS ��O,�ALGARVE
«FESTAS DE VERAo»
EM SILVES

'Organizadas pelo Silves', Fute
bol Clube, com o apoio da Comis-
,são Regional de Turismo do AI
gar�e e da Câmara Municipal de
Silves, prosseguem todas a.s quar
tas-feiras e sábados, no castelo
daquela cidade as «Festas de Ve
rãD».
Para o mês de Agosto os pro

gramas a apresentar são' os' se-
guintes:'

'

.. ,

Dia 9 (sábado) � VascCil Rafael
e o conj�nto .«çmnpacto»;. dia 13
(quarta:,-feira) ,....... Rancho Folcló
rico de' Sa'nto 'Estêvão e conjunto
«AI A..Tldaluz»; dia 15 (sexta-feira
- feriado. oficial) � Ouro Ne
gro; dia 16 (sábado) � Conjun
to «Impacto»; dia 2Ó (quarta-fei
ra) ,- Rancho Folclórico da Con
ceição de Faro e conjunto «AI
Andaluz»; dia, 23 (sábado)
«Dancing Show», com Badaró,
Simara, a Alzira do «Dancing
Days», etc. e. o conjuntó «lrnpac-.
to»; dia 27 (quarta-feira) - Um
rancho folclórico algarvio e o

çonjunto «AI Andaluz»; dia 31
(sábado) � Programa' a anunciar.

.

As «Festas de\ Verão», no Cas;..
telo 'de Silves, encerram a 6 .de
Setembro (sábado). com. a, apre-
sentação de Jose Cid:"

. '
.

FESTAs NO MONTENEGRO

.�;(�l¡'�O)
.

} 'Ássinálando o 42.0 .aniversário
do Clube Desportivo do, Montene
gro deco:rre� nesta localidade,
nos arredo.res do Aeroporto In

.

ternacionaf dê: ,faro, de 9. a '15 de
Agostó; ��tI,âàiêiªn:aois festivida
des, que �êril o sel5úinté, pro.grama:

I encontro de
inventores' algarvios
P:tEPARA-SE o «I Encontro de

Inventores Algarvios», iniéia
tiva partida 'de um' grupo de in
ventores radicados ,em Portimão.
De entre os objectivos a alcançar,
ressalta a criação' de uma· .delega-.
ção no Algarve' da Associação
Portuguesa de Criatividade.

,se situem. Condená-los. deve ser' a
.preccupaçâo de todas 'as pessoas
de boa vontade, de forma a que
'os chefes das Nações. se conven

çam que vai sendo tempo de' re'
duzir armamentos, jamais de ca

rácter nuclear. Estes não deviam
ter princípíado,. aumentá-los pois,
é crime de lesa-humanidade que
devemos evitar.'.

,'Sé as grandes potências não os

querem limitar, que actuem nos

seus terr-itórios, e deixem em paz
nações como Portugal que uma

explosão forte pode arrazar,

(Conclui na 3.g página)
,

'Escoteiros eeleberem com

Bombeiros' ne Àlgarve
FACE às 'rh¡¡ltipla§' tarefas' que,

mormente na época estival, se

colecam às .Corporações de Bom
beiros no Algarve, onde a popu
lação triplica, os elementos da
Associação. dos Escoteiros de p.or-·
tugal (Seniores e Caminheiros).
colaboram com os «soldados da
paz» em tarefas auxiliares.

'

Esta cooperação foi acordada
durànte uma reunião entre o Es
coteiro-chefe Regional, Bandeira
Rodrigues e os comandantes' das
Corporações de Bombeiros do
Algarve..

Dia 9 (sábado) _ '8 horas
Hastear da ,bandeira do clube;.
8 e 30 h. - Alvorada pela Fan
farra dos Bombeiros Voluntários
de Faro; 9 e 30 h. - Inauguração I NSTITUfDOS por um decreto
da Feira; 10 'h. - Desportos para publicado em 1971, os Centros
jovens participantes no Acampa- e ·Postos de ,Saúde atingem, hoje,
menta Nacional; 16 h, - La jor- um total de mais de duas cente
nada do 'Torneio Quadrangular de nas. Numa rede que tende a mtil
Futebol; 21 h. - Baile pelo con- tiplicar�se, fUnc�o'l)am', em 'tódas
junto «Sidney» e variedades por as capitais de distrit6 e distri
Ilda de Casiro. dia 10 (domingo) buem-se pelas sedes dos conce:"
---: 10 h. ---',Desportos para os jo- '. lhos e por algUmas freguesi�!¡.

.
vens' do. Acampamento; 14 h. - Criados para eXercerem uma
To.rneio de Tiro aos Pombos; 16 h.' acção voltada mais directamente
- 2.� jornada do Torneio Qua- para a medicina preventiva, dife
,drangular de Futebol; 2l.' h. - rendam-se, por isso mesmo, dos
Baile pelo cçmjunto «Compacto» Serviços Médico-Sociais qué, co
e variedades por Mara Abrantes; mo se sabe, se dirigem ein pri

meiro lugar para o, tratamento
das doenças.(Conclui na 3.g página)·

·

. -Depois lœuma'dtil'a luta Inieíada em Março, os pescadores da
, s�l'dinba do Algarve viram satísfeíta a Sua relvindíeaçâo, Obti..
veram o díreíto ao subsídio de desemprego, do qual vem a be
neficiar .todos os trabalhadores do País, no sector e nai pesca
artesanal ..

,

Para' além da l1Ddão Idlos Sdilldicatos ,de Faro, também .a DO-
RAL do POP emitiu um anota na qual saúda os· pescadores
algarvios pela vitória alcançada, a persistência, a tenaeldade e a

unidade dos trabalhadores, que dGmam a força da sua razão
i�tencíveh). '

.

'
.

,

,Reco'ridemos que os pescadores IdIa sardínha do A1garv.e
haviam encetado paralisações progressívas, irnterrom,p<ÍldJas pela
promessa ,governamental de resolução do problema, mas sem

· ,pre �spostos à ,paraliS3lÇão total.

Senhor presidente,

·Com a consideração que me merece
todo e qualquer cidadão desta' (ditosa
Pátria minha afnada», como cantou
o grande épiCo 1;;uís de, Camões, de
que se comemora· este ano o quarto
centenário da sua morte sinto que
tenho um dever a cumprir: o de in
formar o sr. presidente das inúmeras
carências que uma grande freguesia
do concelho que administra" Azinha).
vem sofrendo de há muito tempo. E

que, sob a sua:. responsabilidade ,direc
ta, .c0Il�il!ua a_ sofrer. �

.I'

O OUE E UM CENTRO DE .S··A,UDE
.

. . . �; , -,. ,�
.

.

Sei que se afigura .necessârío lern- Entre' outros casos, contamos o que.
brar ao sr. presidente que o posto que vimos:' mesmo no centro da aldeia, à
ocupa na vila e concelho' de Castro 'beira da estrada nacional, onde pas
Marim s6 ficou, a dever-se ao facto sam, nesta época calmosa, milhares ,de

·

dos eleit-oJ,'es desse concelhó lhe terem: Gartos por dia, existe meio bidom (me
demonstrado pública. e democratica-! t.ade de um bidom, melhor dito) onde
mente, a su� confiança no" senhor e: são lançados os detritos de toda a es

n.a equipa responsável que o senhor di- ¡ oécie. E como' a ,carroça s6 os reco

rige. , .

'

,lllé .. duas'vezes por ,semána, sucede
A aldeia do Azinhal povoa-se, em' que, nos restantes dias, isso está trans

especial, na época, de verão.· Centenas formado numa montureira, com mais
de seus filhos, que de lá emigraram, porcaria espalhada por terra e mes

alguns até para o estrangeiro, vêm, mO' pela estrada, egue propriamente no.

nesse período de cada ano,. encher ca- oequeno e 'anti.higiénico receptáculo
sas pr6prias e de familiares. Nos res- de lixo, fedorento e chamariz de mos
,antes- meses do' ano, a aldeia .fica Iij. quedo' .por ausência (e até' impossibi.
mitada as três ou quatro centenas de Iidaoe) de tampa�

,

pessoas, aga,rradas à' aldeia ''Cúmo ár-,. AsSim, ri*b, senhor presidente. É
:,pres com profundas raizes em terra urgente qu.e a Câmara que dirige se

pobre e ingrata. Vegetam, não vivem. ocupe séria e urgentemente deste
Mas são pessoas·, a maior parte idosas ass1,lnto, dandÜ;lhe a solução que n;le�,:
� crianças; que ali nascemm e com

·
suas dificuldades e tristezas lá perma- (OMliolNA tila t.· p4gfftitJ)
'1ecem, não querendo, os idoSDS, aban
donar essa: terra· ingrata onde abriram

· os olhos para a vida.
.

G
'

d 'di dPuis é nessa grande aldeia, senllOF rupo e ra oama· ores
presiderife, que se verificam muitas.
neccssidades ·de interesse público, al- do Algàrve£lumas das quais jogam com a saúde
e a

. difiCuldade de viver das gentes
que lá se aCDitam.
Uma. dessas necessidades; e urgente;'

é a da escassez d.e recipientes para rc-

colha de lixo. _
·

O Azinhal carece de algumas deze
nas de tais recipientes, grandes e com

tampa, para evitar o, nojento e per.igo
so espectáculo, para a saúde pública,
que se está.,verifi�ri�o.

E STEVE reunfdo, em �oIiquei�
me, o Grupo de RadlOamado-'

res do - Algarve que apreciou o

<INovo. Regulamento dos Rádio.
amadores em Por-tugab. Foram

apresentadas várias alterações,
deslocando-se, a Direcção do. Gru

po a Lisboa para entrega do do
cumento de trabalho.

SORTE GRANDE
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BOd· 8ef�OrÕO �O «espa�o » José. Júlio
em,Vila Real deSanto António
A TERCEERA cQrrida da tempo

rada na Praça de T'ouros de
Vila Real de. Santo 'António, re

gistoú actuações dos cavaleiros
Emídio Pinto e' Manuel Jorge
Oliveira, do «espada)} José Júlio
e dos Forcados' Amadore's do Ri
ba,tej o, que lidara�· cinco touros
das ganaderias da Herdade das

Tala�enas e de Porto Alto.

O primeiro da noite coube a

Emídio Pinto, que teve trabalho
descontraído.e agradável de se

guir, com dc;¡is ferros grandes e

quatro curtos de nível bastarite
aceitável. A pega foi de José Ro
mão da Silva, à prlnieira tenta-·
tiva.

Seguiu-se Manuel Jorge Oli
veira, que d-esenvolveu lide ale
¡treo e ésforçada, conseguindo três
férros grandes e quatro cu¡:tos,
todos' quarteados e de bom es

quema, embora alguns deles lhe
valessem leve toque na mpntada.
A 'pega coube a ..

João },3acateu, à

primeira.
Os cavaleir.os tiveram, a duo,

um terceiro touro, em que houve
abundante ferragem, mas foi me-

n.osapurado o trabalho individual .

E;nt. todos deram volta à arena,
com música; -acompanhados dos
forcados pegadores, recebendo flo
res e outras prendas.
José Júlio fez com o se-q pri

meiro touro (terceiro da noite),
duas boas séries de «meias veró.,.
nicas», ·bem cingipas .. Cravou'de
pois três bem conseguidos pares
de bandarjlhas, ao som, de músi
ca e., com a muleta, te�e óptimo
labor, quer. nos passes naturais e

por alto, quer nas «m.anoletirtas»,
que o público. aplaudiu com en

tusiàsmo. No seu último, também
último da noite, nada fez com a

capa, mas' voltou a brilhar nas

bandarilhas,. cravando três bons
pares, e multiplicou-se em «moli
netes» e adornos.
A casa estava meia de. público

e a corrida fai'dirigida por Etel.,..
vino Laureano e a.J5rilhantadá pe
la Banda de Castro Marim.
Para O próxime· sábadc:> anun

cia_'se nova tnurada,' coni os ca

valeiros Jo,sé Mestre Baptista' e
Freder.ico Cunha, o, «espada» An-'
tónio Portugal e' o.s FDrcados
Amadores de Moura. -. J. P.

As actividades dos Centros e

Postos de Saúde, pára êorresp6n
derem ao fim pára que foram
flindadDs, devem cúídar da hi
giene s.anitária' das pop.Ulações
integradas ila área da sua· a-ctivi
dade. 'Nó contexto da: ,defesa da
saúde pública, cabe-lhes a preó
cupação com a higiene �àt�rno
-infantil, com a' higiene pré-
-escolar e escOlar, com' a' higiene'
e medicina do trabalho e' com' a
saúde mental em .gerál. Na pro
tecção sanitátia que lhes com-,
pete' prestar às populações a que
se destinam, estão previstos ser

viços 'de vacinação, de enferma
gem (incluSivamente com visitas
domiciliárias); cúidados médicos
para casos ligeiros (nas' .instala
ções dos Centros e Postos e ao

domicílio), educação sanitária"
etê.
Por despacho' da Secretaria de'

Estado da Saúde" de Março. de
1976, foi incluido o Planeamento
Familiar na valência materno

-infantH, o 'que
.

ampliou os bene
fícios dos seTViços dos Centros e

Postos de Saúde:
. .

Ainda no âmbito da valência
materno-infantil,

.

a Direcç�o
-Geral de Saúde tem vi-ndo a in

si.stJr para que as enfermeiras

(Conclui na 2.' pátina)
�LL&¿W5iI__

Reforça· do
.

efectivo
da P.S.P. em Portimãa
R EGEBBU urn reforço de 20 ele

mentos o efectivo da P. S. P.
em Portimão o qual se .manterá
até 15 de Setembro, aten·dendo ao

aumento do serviço durante a

época estival em que usualmente
triplica a população no' Algarve,
para permitir uma maior actua

ção quer em Portimão,. como na

Praia da Rocha. Alguns dos ele
mentos' destacados para l?'ortimão
falam inglês, francês I'! alemão, o

que permite uma maior facilida
de de' contactos com os turistas
estrangeiros.

A

. da e�tracçio de :'31D7·S0

foi vendída�aoaAiJALOOES da
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